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Escrevi uma exposição da Epístola de São Paulo aos Gálatas. 
Não através de fragmentos e passagens aleatórias, mas em sequência 
e sem omitir nada. Esta exposição compreendeu um volume. 

Quando digo nesse volume: Os primeiros Apóstolos eram tes- 
temunhas verídicas que não foram enviadas por pessoas, mas por 
Deus através de uma pessoa, ou seja, por Jesus Cristo ainda mortal. 
Então, é também verdadeiro o último dos Apóstolos, que foi enviado 
por Jesus Cristo já totalmente Deus, depois de sua ressurreição, as 
palavras: já totalmente Deus, eu as empreguei por causa de sua imor- 
talidade, que ele reassumiu depois de sua ressurreição. Eu não as 
empreguei por causa da divindade, pois a divindade, sempre imortal, 
nem por um instante deixou Jesus Cristo e ele era totalmente Deus 
nela, mesmo quando iria morrer. 

Este sentido ressalta claramente do que segue, pois acrescentei: 
Os primeiros são os outros Apóstolos, enviados por Jesus Cristo, 


que, em parte era humano, ou seja, mortal. O último é Paulo, que o 


! Santo Agostinho. Revisões. Livro I, cap. XXIV, seção 2. 


foi por Jesus Cristo, já totalmente Deus, ou seja, imortal em todas as 
suas partes. 

Eu disse isto ao expor o que disse o Apóstolo: Não pessoas e 
nem por uma pessoa, mas por Jesus Cristo e Deus Pai. Isto soou 
como se Jesus Cristo não fosse uma pessoa. Mas logo ele acrescen- 
tou: Que o ressuscitou dos mortos, para que se compreendesse bem 
porque ele disse: nem por uma pessoa. 

De fato, sob o ponto de vista da imortalidade, Jesus Cristo 
Deus não é mais uma pessoa atualmente. Mas, sob o ponto de vista 
da substância da natureza humana, com a qual ele subiu ao céu, Jesus 
Cristo ainda é, neste momento, mediador entre Deus e as pessoas, já 
que ele virá no mesmo estado em que foi visto por aqueles que o vi- 


ram retornar ao céu. 
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Da mesma forma, o que eu disse: A graça de Deus é aquela 
que nos faz perdoar nossos pecados, para que sejamos reconciliados 
com Deus e a paz é o que nos reconcilia com Deus, deve ser tomada 
no sentido de que ambas pertencem à graça de Deus em geral, da 
mesma maneira como, quando se fala do povo de Deus, fala-se de 
uma maneira particular, uma hora de Judá e outra hora de Israel. No 


entanto, de uma maneira geral, Israel pode indicar ambos os povos. 


Assim também, quando expliquei as palavras: Pois então? A 
Lei foi um complemento ajuntado em vista das transgressões”, eu 
achei necessário fazer uma distinção e considerar: Pois então?, uma 
interrogação e: A Lei foi um complemento ajuntado em vista das 
transgressões, como a resposta. 

Isto não está totalmente errado, mas eu prefiro esta leitura: “O 
que é a Lei?”, como uma interrogação e: É um complemento ajunta- 
do em vista das transgressões, como a resposta. 

Quando, em seguida, eu escrevi: É com a mais absoluta razão 
que o Apóstolo acrescenta: ““Se vocês forem conduzidos pelo Espíri- 
to, vocês não estão mais sob a Lei”. Ele disse isto para que compre- 
endamos que estão sob a Lei aqueles em que o espírito tem desejos 
contrários aos da carne, de tal maneira que eles não fazem o que 
querem. Ou seja: eles não se mantém invictos no amor pela justiça, 
mas são derrotados pela carne, que cobiça contra eles”, isto deve 
ser entendido no sentido que atribuí a estas palavras: Os desejos da 
carne se opõem aos do espírito e estes aos da carne, pois são contrá- 
rios uns aos outros. É por isso que não fazeis o que quereríeis, pois 
acreditei que elas visavam aqueles que estão sob a Lei e não ainda 
sob a graça. 

Eu não tinha compreendido ainda que estas palavras também 


são adequadas àqueles que estão sob a graça e não sob a Lei, porque 


2 Gálatas 3: 19. Quid ergo? Lex transgressionis gratia proposita est. 
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eles também, mesmo que não cedam a elas, sentem, no entanto, as 
concupiscências da carne, às quais são opostos os desejos de seus 
espíritos e gostariam de não senti-las, se pudessem. Por isso não fa- 
zem tudo o que querem, pois querem se livrar dessas concupiscências 
e não podem. Eles só deixarão de senti-las quando não tiverem mais 


essa carne corruptível. 


A Epístola aos Gálatas Comentada 


01 - Objetivo da epístola. 


O motivo que levou o Apóstolo a escrever aos gálatas foi de 
fazer com que compreendessem que a graça de Deus pede a eles que 
não se sujeitem mais à Lei. Quando, de fato, a graça do Evangelho 
lhes foi anunciada, ela lidou com pessoas vindas da circuncisão, que 
carregavam o título de cristãos, mas que, não se atentando ainda para 
o benefício da graça, queriam permanecer curvados sob o fardo da 
Lei. 

Ora, Deus, o Senhor deles, não os tinha acusado de serem ser- 
vos da justiça, mas de escravos do pecado, quando, âquelas pessoas 
iníquas, tinha dado uma Lei justa, não para purificá-las dos seus cri- 
mes, mas para fazer com que tomassem consciência deles, pois, para 
apagar o pecado, só há a graça da fé que opera através do amor. 

Embora os gálatas já estivessem sob o império dessa graça, fal- 


sos doutores queriam mantê-los sob o jugo da lei, assegurando-lhes 
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que eles não poderiam se beneficiar do Evangelho se não adotassem 
a circuncisão e as outras observâncias carnais da religião judaica. 
Assim, eles levantaram suspeitas sobre o apóstolo São Paulo, que 
lhes havia pregado o Evangelho e o acusaram de não seguir a mesma 
regra seguida pelos outros Apóstolos, já que estes forçavam os genti- 
os a praticarem o judaísmo. 

O Apóstolo Pedro, de fato, cedeu diante dos clamores dessa es- 
pécie de cristãos e foi levado a ser dissimulado e a acreditar que, se- 
gundo o Evangelho, não seria saudável aos gentios não se submete- 
rem a carregar o fardo da Lei. Foi esta dissimulação de Pedro que fez 
o apóstolo Paulo retornar a essa gente, como ele mesmo nos conta 
nesta Epístola”. 

Uma questão semelhante é tratada na Epístola aos Romanos. 
Mas parece, no entanto, haver uma diferença entre elas. Na Epístola 
aos Romanos, o Apóstolo coloca um fim nas contestações ardentes 
que surgiram entre os cristãos advindos do judaísmo e os cristãos 
advindos da gentilidade, com os primeiros afirmando que o Evange- 
lho lhes tinha sido dado como uma recompensa devida pelas boas 
obras que eles tinham realizado sob a Lei e que os incircuncisos não 
tinham merecido e não deveriam ser, portanto, admitidos a ele, en- 
quanto que estes últimos se consideravam superiores aos primeiros 


por estes terem assassinado Cristo. 


* Cf. Gálatas 2: 11-14. 


Mas, na Epístola aos Gálatas, o Apóstolo se dirige a pessoas já 
abaladas pela autoridade dos judaizantes que os pressionavam para a 
prática das observâncias legais e que já começavam a acreditar que 
São Paulo não os tinha ensinado a verdade, ao impedi-los de se cir- 
cuncidarem. 

É por isso que ele inicia sua Epístola desta maneira: Estou ad- 
mirado de que tão depressa passeis daquele que vos chamou à graça 
de Cristo para um evangelho diferente”. Este tipo de introdução mos- 
tra em poucas palavras do que se trata a epístola. 

Já na saudação ele havia dito o que não diz em nenhuma outra 
Epístola, ou seja, que ele é apóstolo não da parte das pessoas, nem 
por meio de algum ser humano, mas por Jesus Cristo e por Deus 
Pai”. Isto mostra de maneira suficiente que os falsos doutores dos 
gálatas não vinham da parte de Deus, mas da parte das pessoas e que 
não se devia considerar como inferior aos dos outros Apóstolos o 
testemunho que ele dava do Evangelho, já que ele sabia bem que seu 
apostolado não tinha nada de humano, mas vinha imediatamente de 
Jesus Cristo e de Deus seu Pai. 

É neste sentido que nos propusemos estudar e explicar com de- 
talhes esta Epístola a partir das primeiras palavras, com a permissão 


e a graça do Senhor. 


* Gálatas 1: 6. 
> Gálatas 1: 1. 


02 — A autoridade apostólica de São Paulo. 


Paulo apóstolo - não da parte das pessoas, nem por meio de 
algum ser humano, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai que o 
ressuscitou dos mortos - e todos os irmãos que estão comigo, às 

igrejas da Galácia”. 

Ser enviado da parte das pessoas é ser um mentiroso e sê-lo 
por intermédio de uma pessoa é poder ensinar a verdade, já que 
Deus, a própria Verdade, pode estabelecer uma missão por intermé- 
dio de uma pessoa. Consequentemente, não ser enviado da parte de 
pessoas e nem por intermédio de nenhuma pessoa, mas pelo próprio 
Deus é receber dele o dom da veracidade, já que ele o concede àque- 
les mesmos que ele enviou por intermédio de uma pessoa. 

Se então os primeiros Apóstolos são verídicos por não terem 
recebidos suas missões de pessoas, mas de Deus, por intermédio de 
uma pessoa, ou seja, Jesus Cristo, ainda durante sua vida mortal. 
Também era verídico o último dos Apóstolos, mesmo que ele tenha 
sido enviado por Cristo somente após sua ressurreição, quando já 
havia retornado à sua natureza absoluta de divindade”. 

Os primeiros Apóstolos são todos os outros, já que Cristo os 
estabeleceu quando ele ainda estava neste mundo como um ser hu- 


mano mortal. O último é o Apóstolo Paulo, constituído por ele tam- 


9 Gálatas 1: 1 e 2. 
7 Ver Santo Agostinho. Revisões, Livro I, Cap. XXIV, Seção 1. 
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bém, mas quando nele só havia a natureza divina e, sob todos os pon- 
tos de vista, era imortal. 

Por que então seu testemunho não teria a mesma autoridade 
que o testemunho dos outros? A glória que abrilhantava o Senhor 
quando o honrou com o apostolado não compensava a desvantagem, 
se é que havia uma, de ele ter sido chamado após os outros? 

Assim, após ter dito: e por Deus Pai, ele acrescentou: que o 
ressuscitou dos mortos, para lembrar assim e em poucas palavras, a 


glória que desfrutava o Senhor, ao lhe dar sua missão. 


03 —- Saudação. 


A vós, graça e paz da parte de Deus, nosso Pai e da parte do 
Senhor Jesus Cristo, que se entregou por nossos pecados, para 
nos libertar da perversidade do mundo presente, segundo a 
vontade de Deus, nosso Pai, a quem seja dada a glória pelos 
séculos dos séculos. Amém”. 


Graça e paz da parte de Deus, nosso Pai e da parte do Senhor 
Jesus Cristo. A graça de Deus perdoa nossos pecados para nos re- 
conciliar com Deus e a paz é essa própria reconciliação. 

Que se entregou por nossos pecados, para nos libertar da per- 
versidade do mundo presente. Compreendam que este mundo é per- 
verso por causa das pessoas perversas que estão nele, assim como se 


diz que uma casa é má por causa das más pessoas que moram nela. 


é Gálatas 1: 3-5. 


Segundo a vontade de Deus, nosso Pai, a quem seja dada a 
glória pelos séculos dos séculos. Amém. Se as pessoas fazem algum 
bem, elas devem então atribuir a elas mesmas, se o próprio Filho de 
Deus assegura no Evangelho que não procura sua glória” e que não 
veio fazer sua própria vontade, mas a vontade Daquele que o envia- 
ra!º9 

Se o Apóstolo lembra desde já essa glória e essa vontade do 
Pai, é para fazer com que entendam que, a exemplo do Senhor, de 
quem ele recebeu a missão, ele não procura sua própria glória e não 
faz sua própria vontade ao pregar o Evangelho. Isto é o que ele logo 
dirá nestes termos: Se quisesse agradar as pessoas, não seria servo 


de Cristo!!. 


04 — A ação ímpia dos judaizantes. 


Estou admirado de que tão depressa passeis daquele que vos 
chamou à graça de Cristo para um evangelho diferente. De fato, 
não há dois evangelhos: há apenas pessoas que semeiam a 
confusão entre vós e querem perturbar o Evangelho de Cristo. 
Mas, ainda que alguém - nós ou um anjo baixado do céu - vos 
anunciasse um evangelho diferente do que vos temos anunciado, 
que ele seja anátema. Repito aqui o que acabamos de dizer: se 
alguém pregar doutrina diferente da que recebestes, seja ele 
excomungado! 


? CF João 8: 50. 
"9 Cf. João 6: 38. 
" Gálatas 1: 10. 
2 Gálatas 1: 6-9. 


Estou admirado de que tão depressa passeis daquele que vos 
chamou à graça de Cristo para um evangelho diferente. De fato, não 
há dois evangelhos, pois se existe outro fora daquele que deu o Se- 
nhor, seja por ele mesmo, seja por algum enviado, ele não merece o 
nome de Evangelho. 

Depois de ter dito: Estou admirado de que tão depressa passeis 
daquele que vos chamou, ele acrescenta, à propósito: à graça de 
Cristo, pois era ela que se queria extinguir, já que ele teria vindo, em 
certo sentido, inutilmente à terra, se a circuncisão carnal e as outras 
observâncias legais fossem capazes de salvar a humanidade. 

Há apenas pessoas que semeiam a confusão entre vós e que- 
rem perturbar o Evangelho de Cristo. Se eles conseguiram semear a 
confusão entre os gálatas, não conseguiram igualmente derrubar o 
Evangelho, pois ele é inabalável. Mas eles tinham este propósito, ao 
afastarem os crentes das coisas espirituais para fazer com que se ape- 
gassem ao que é carnal. Mesmo que eles convertessem as pessoas, o 
Evangelho não se converte. 

Desta forma, após as palavras: que semeiam a confusão entre 
vós, ele não diz: “e perturbando”, mas sim: e querem perturbar o 
Evangelho de Cristo. 

E ele continua: Mas, ainda que alguém - nós ou um anjo bai- 
xado do céu - vos anunciasse um evangelho diferente do que vos te- 


mos anunciado, que ele seja anátema. 
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É por ela mesma que é preciso amar a verdade. Não é por uma 
pessoa ou por um anjo que a anuncia. Amá-la por causa daquele que 
a anuncia é se expor a amar a mentira, se quem anuncia fala por si 
mesmo. 

Repito aqui o que acabamos de dizer: se alguém pregar dou- 
trina diferente da que recebestes, seja ele excomungado! 

Ele havia dito isto de viva voz ou então repetia o que acabara 
de escrever. Por isto, ele disse: o que acabamos de dizer. Esta repeti- 
ção, no entanto, provoca uma impressão muito saudável e prepara a 
alma para conservar com firmeza a fé recomendada com tanta firme- 


Za. 


05 — A pureza de intenção. 
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E, porventura, o favor das pessoas que eu procuro ou o de Deus? 
Por acaso tenho interesse em agradar as pessoas? Se quisesse 
ainda agradar as pessoas, não seria servo de Cristo”. 


Não se pode convencer Deus, já que, diante dele, tudo está à 
descoberto. Mas, tem-se razão em procurar convencer as pessoas, 
quando se deseja agradá-las, não com sua própria pessoa, mas com a 
verdade. 

Agradar às pessoas, sem buscar junto a elas sua própria glória, 


mas a glória de Deus, com a intenção de salvá-las, não é agradar às 


Gálatas 1: 10. 
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pessoas, mas a Deus. Também não é agradar às pessoas, quando se 
agrada a Deus e às pessoas ao mesmo tempo, pois, uma coisa é agra- 
das às pessoas somente e outra coisa é agradar ao mesmo tempo a 
Deus e a elas. 

Da mesma forma, quando se agrada às pessoas por causa da 
verdade que se diz a elas, não é a pessoa, é a verdade que as agrada. 

Se quisesse agradar, diz São Paulo. “Se eu buscasse agradar, 
se eu tivesse esta vontade”. Este é o sentido do que ele diz, pois, se 
sem fazer nada para isso, ele agradasse às pessoas, em certo sentido, 
por causa dele mesmo e não por causa de Deus e do Evangelho que 
ele pregava, não se poderia atribuir isto ao orgulho. dele, mas, pelo 
contrário, ao erro daquele que sente este prazer desordenado por ele. 

Este então é o pensamento dele. São as pessoas ou é Deus que 
eu convenço neste momento? Ou então, para convencer as pessoas, 
são as pessoas que eu procuro agradar? 

Se quisesse agradar as pessoas, não seria servo de Cristo. De 
fato, Cristo ordena que seus servidores aprendam com ele a serem 
mansos e humildes de coração”. Ora, isto não é possível quando é 
para si mesmo, ou seja, para a glória própria e pessoal que se procura 
agradar às pessoas. 

Quando então o Apóstolo diz, em outra passagem: “Procura- 


mos convencer as pessoas, mas estamos a descoberto aos olhos de 


“ Cf. Mateus 11:29. 
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15 o x 
2, ele o faz para que se compreenda esta questão: “São as pes- 


Deus 
soas que eu convenço ou é Deus?” É preciso responder então que não 
é Deus, mas as pessoas. 

Da mesma forma, não é uma surpresa que ele também diga: 
Fazei como eu: em todas as circunstâncias procuro agradar a todos, 
pois ele logo acrescenta: Não busco os meus interesses próprios, mas 
os interesses dos outros, para que todos sejam salvos". 

Não é benéfico e nem saudável a ninguém agradar por si mes- 
mo. Só se agrada utilmente agradando com vistas a Deus, ao fazer 
com que Deus seja amado e glorificado, quando seus dons são admi- 
rados em alguém ou recebidos através de alguém. Quando se agrada 
desta forma, não é a pessoa, mas é Deus que se agrada. 

Por consequência, podemos dizer ao mesmo tempo: “Eu agra- 
do e eu não agrado”. Quando se compreende isto adequadamente e se 
reza com devoção, compreende-se estas duas proposições sem ver 


entre elas a menor contradição. 
06 — A autoridade divina do ensinamento de São Paulo. 
Asseguro-vos, irmãos, que o Evangelho pregado por mim não 


tem nada de humano. Não o recebi nem o aprendi de pessoa 
alguma, mas mediante uma revelação de Jesus Cristo”. 


592 Coríntios 5: 11. 
!$1 Coríntios 10: 33. 
“ Gálatas 1: 11 e 12. 
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Um Evangelho humano seria uma mentira, pois todo ser hu- 
mano é um mentiroso É e tudo o que há de verdadeiro em um ser hu- 
mano não vem dele, mas de Deus através de um ser humano. Assim, 
não devemos chamar de Evangelho um ensinamento que seria total- 
mente humano, como o ensinamento daqueles doutores que atraíam 
da liberdade para a escravidão aqueles que eram chamados por Deus 


da escravidão para a liberdade. 


07 — Oposição entre as observâncias da Sinagoga e da 
Igreja de Deus. 


Certamente ouvistes falar de como outrora eu vivia no judaísmo, 
com que excesso perseguia a Igreja de Deus e a assolava; 
avantajava-me no judaísmo a muitos dos meus companheiros de 
idade e nação, extremamente zeloso pelas tradições dos meus 
pais”, 

Se, ao perseguir e assolar a Igreja de Deus, ele se avantajava 
no judaísmo, é porque havia, evidentemente, uma oposição entre o 
judaísmo e a Igreja. Oposição que não era proveniente da Lei espiri- 
tual que havia sido dada aos judeus, mas das práticas carnais que os 
escravizara. E se o zelo ou o ardor de Paulo em seguir as tradições de 


seus pais o levou a perseguir a Santa Igreja, foi porque essas tradi- 


ções eram contrárias a esta Igreja. 


'* Salmo 115: 11. 
Gálatas 1: 13 € 14. 
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O erro não está na Lei, que é espiritual? e não deve ser enten- 
dida carnalmente. Ela deve recair sobre as pessoas que dão um senti- 
do carnal ao que receberam e, além disso, acrescentando muita coisa 
delas mesmas a ela, anulando assim, como lhes censura o Senhor, os 


mandamentos de Deus em favor de suas tradições. 


08 — São Paulo não aprendeu o Evangelho com ninguém. 


Mas, quando aprouve àquele que me reservou desde o seio de 
minha mãe e me chamou pela sua graça para revelar seu Filho 
em minha pessoa, a fim de que eu o tornasse conhecido entre os 
gentios, imediatamente, sem consultar carne nem sangue. sem ir 
a Jerusalém para ver os que eram apóstolos antes de mim, parti 

para a Arábia e de lá regressei a Damasco. Três anos depois subi 

a Jerusalém para conhecer Cefas e fiquei com ele quinze dias. 

Dos outros apóstolos não vi mais nenhum, a não ser Tiago, irmão 
do Senhor.?. 


Ser reservado desde o seio da mãe é renunciar aos costumes 
cegos dos pais segundo a carne e consultar a carne e o sangue é se- 
guir os impulsos carnais da família e dos próximos. 

Se Paulo só se encontra com Pedro depois de ter pregado o E- 
vangelho na Arábia, isto não foi, seguramente, para aprender com ele 


o Evangelho; foi para levar ao máximo seu amor fraterno, conhecen- 


do-o de perto. 


2 Romanos 7: 14. 
2 Gálatas 1: 15-19. 
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Quando Tiago é chamado de irmão do Senhor, é preciso enten- 
der no sentido de que José poderia tê-lo tido com outra mulher ou de 


que ele era parente de Maria, mãe de Jesus. 


09 — O juramento e os numerosos judeus convertidos. 


Isto que vos escrevo - Deus me é testemunha - não o estou 
inventando. Em seguida, fui para as regiões da Síria e da Cilícia. 
Eu era ainda pessoalmente desconhecido das comunidades 
cristãs da Judeia. Tinham elas apenas ouvido dizer: “Aquele que 
antes nos perseguia, agora prega a fé que outrora combatia”. E 
glorificavam a Deus por minha causa?, 


Deus me é testemunha; não estou inventando. Isto é um jura- 
mento. O que há de mais sagrado do que um juramento? No entanto, 
o juramento ' que pode vir do Maligno | não é proibido quando 
ele não tem por motivo o mal daquele que o faz, mas o mal da incre- 
dulidade que o exige. 

Se o Senhor proibiu o juramento, foi no sentido de que nin- 
guém deve jurar por si mesmo, como muitos que têm sempre o jura- 
mento na boca, seja para se destacar, seja por puro prazer. O Apósto- 
lo não conhecia a proibição do Senhor? Todavia, ele jurou, pois não 
se pode dar ouvidos àqueles que afirmam que muitas de suas frases 


não são juramentos. 


2 Gálatas 1: 20-24. 
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Como explicaremos de outra maneira isto: Cada dia, irmãos, 
expondo-me à morte, tão certo como vós sois a minha glória em Je- 
sus Cristo nosso Senhor”*? Os exemplares gregos provam com a 
mais completa evidência que isto é um tipo de juramento”. 

Na medida do possível, o Apóstolo evita jurar. Não é nem a 
paixão e nem o prazer que o levam a fazer isto, pois, como ensina o 
Senhor, tudo o que vai além de sim, se é sim; não, se é não, vem do 
Maligno”. Ou seja, da fraqueza ou da incredulidade daqueles que, 
sem o juramento, recusam-se a acreditar. 

Em seguida, fui para as regiões da Síria e da Cilícia. Eu era 
ainda pessoalmente desconhecido das comunidades cristãs da Judei- 
a. 

Observem que não foi somente em Jerusalém que judeus acre- 
ditaram em Cristo e aqueles dentre eles que acreditaram nele não 
eram pouco numerosos a ponto de serem confundidos no meio das 
Igrejas dos gentios, mas suficientemente numerosos para formar I- 
grejas. 

Tinham elas apenas ouvido dizer: “Aquele que antes nos per- 
seguia, agora prega a fé que outrora combatia”. E glorificavam a 


Deus por minha causa. 


23 A 
1 Coríntios 15: 31. 
* Ver Santo Agostinho. O Sermão da Montanha. Livro I, Cap. 51. 
25 
Mateus 5: 37. 
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Não era isto o que ele tinha em vista, quando disse que não a- 
gradava as pessoas para ele mesmo, mas para levá-las a glorificar 
Deus? 

Nosso Senhor também falou neste mesmo sentido, ao dizer: 
Assim, brilhe vossa luz diante das pessoas, para que vejam as vossas 


ze - s 126 
boas obras e glorifiquem vosso Pai que está nos céus”. 


10 — Segunda viagem a Jerusalém. 


Catorze anos mais tarde, subi outra vez a Jerusalém com 
Barnabé, levando também Tito comigo. E subi em consequência 
de uma revelação. Expus-lhes o Evangelho que prego entre os 
pagãos e isso particularmente aos que eram de maior 
consideração, a fim de não correr ou de não ter corrido em vão”. 


Catorze anos mais tarde, subi outra vez a Jerusalém com Bar- 
nabé, levando também Tito comigo. Se ele cita um ou outro é para, 
de certa forma, apresentar testemunhas. 

E subi em consequência de uma revelação. Ele falou assim pa- 
ra que não fossem levados a perguntar o motivo que o levou até eles 
então, depois de ficado por tanto tempo sem ir até eles. Se então uma 
revelação disse que ele fosse até lá, é porque era bom que ele fizesse 
isso naquele momento. 

Expus-lhes o Evangelho que prego entre os pagãos e isso par- 


ticularmente aos que eram de maior consideração. Se ele expôs em 


% Mateus 5: 16. 
* Gálatas 2: 1 e 2. 
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particular o Evangelho aos que eram de maior consideração na Igre- 
ja e depois de tê-lo exposto perante todo o mundo, não foi porque ele 
havia ensinado publicamente alguns erros e quis restabelecer a ver- 
dade particularmente, perante um pequeno número. Apenas, ele ha- 
via mantido em silêncio alguns pontos que os pequenos não poderi- 
am ainda compreender, como ele fez com o coríntios, a quem havia 
dado leite a beber e não alimento sólido”, pois jamais é permitido 
falar falsidades, ao mesmo tempo em que é bom, algumas vezes, se 
calar sobre a verdade. 

Assim, era útil que os Apóstolos soubessem o quanto ele era 
perfeito, já que, para ser Apóstolo, não bastava ser fiel e conservar a 
boa e verdadeira fé. 

Ao acrescentar: a fim de não correr ou de não ter corrido em 
vão, ele não se dirige àqueles que havia confrontado separadamente 
com seu Evangelho, mas âqueles a quem havia escrito. Isto foi uma 
espécie de questão que ele se colocou, com a intenção de mostrar que 
não era em vão que ele corria ou que correra, já que, de acordo com o 
testemunho dos outros Apóstolos, ele não se afasta em nada da ver- 


dade do Evangelho. 


* 1 Coríntios 3: 2. 
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11 — Tito e a circuncisão. 


Entretanto, nem sequer meu companheiro Tito, embora gentio, 
foi obrigado a circuncidar-se. Mas, por causa dos falsos irmãos, 
intrusos - que furtivamente se introduziram entre nós para 
espionar a liberdade de que gozávamos em Cristo Jesus, a fim de 
nos escravizar -, aos quais não cedemos sequer um instante, 
fomos, por esta vez, condescendentes, para que o Evangelho 
permanecesse em sua integridade”. 


Entretanto, nem sequer meu companheiro Tito, embora gentio, 
foi obrigado a circuncidar-se, ele prossegue. Tito era gentio e não 
havia em sua família o costume e a aliança que o obrigasse a se cir- 
cuncidar, como aconteceu com Timóteo. No entanto, o Apóstolo lhe 
permitira, de boa vontade, que ele se submetesse à circuncisão, pois 
ele não ensinava que a circuncisão fosse contrária à salvação, mas 
mostrava que se afastava dela quem colocava sua esperança nesta 
observância. 

Ele podia então tolerar tranquilamente esta observância como 
supérflua, já que disse em outra passagem: A circuncisão de nada 
vale e a incircuncisão de nada vale; o que importa é a observância 
dos mandamentos de Deus”. 

Mas, Tito não foi constrangido a se circuncidar por causa dos 
falsos irmãos intrusos que furtivamente se introduziram entre eles. 


Aqueles falsos irmãos intrusos que furtivamente se introduziram 


2? Gálatas 2: 3-5. 
*0 1 Coríntios 7: 19. 
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entre eles para escravizá-los observavam com paixão esta observân- 
cia e desejavam vivamente que Tito fosse circuncidado para divulga- 
rem em seguida que, de acordo com o testemunho e o consentimento 
do próprio Paulo, a circuncisão era necessária à salvação e, com isso, 
escravizariam os cristãos, convocando-os a carregar o fardo das prá- 
ticas servis da Lei. 

Assim, ele foi, aos que não cedera sequer um instante, por esta 
vez, condescendente, para que o Evangelho permanecesse em sua 


integridade. 


12 - A concordância entre a doutrina de São Paulo e a 
dos outros Apóstolos. 


Quanto àqueles que aparentavam ser algo, o que antes tenham 
sido não me importa, pois Deus não faz acepção de pessoas. Esses 
que aparentavam ser algo, digo, nada me acrescentaram. Ao 
contrário, viram que a evangelização dos incircuncisos me era 
confiada, como a dos circuncisos a Pedro, porque aquele cuja 
ação fez de Pedro o apóstolo dos circuncisos, fez também de mim 
o dos pagãos. 

Tiago, Cefas e João, que são considerados as colunas, 
reconhecendo a graça que me foi dada, deram as mãos a mim e a 
Barnabé em sinal de pleno acordo: iríamos aos pagãos e eles aos 
circuncidados”. 


Os invejosos do apóstolo São Paulo o apontavam e queriam 


que se suspeitasse dele como o antigo perseguidor da Igreja. Foi para 


*! Gálatas 2: 6-10. 
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se referir a isto que ele disse em seguida: Quanto aos que eram de 
autoridade, o que antes tenham sido não me importa. 

É somente aos olhos de pessoas carnais que eles parecem ser 
alguma coisa, pois, propriamente, não são nada. Se eles são bons 
ministros do Senhor, é Cristo que está neles que é alguma coisa e não 
eles mesmos, pois, se fossem eles e por eles, eles teriam sido sempre 
o que se considera neles. 

Se não importa ao Apóstolo o que eles eram, pois eles também 
foram pecadores, é Deus quem não faz acepção de pessoas, já que, 
sem nenhuma diferenciação, ele chama todo mundo para a salvação e 
não imputa a ninguém seus pecados. 

Uma prova disto é que, na ausência dos primeiros Apóstolos 
que ele havia escolhido, o Senhor fez de São Paulo um Apóstolo per- 
feito, para que, invés de acrescentar algo à perfeição do seu ensina- 
mento quando ele viesse confrontá-lo com o seu, eles reconhecessem 
que o mesmo Senhor Jesus Cristo, que salva sem fazer acepção de 
pessoas, atribuiu a Paulo a pregação aos gentios do que ele havia 
atribuído a Pedro pregar aos judeus. Desta forma, ficou constatado 
que eles não se diferenciavam dele, que não podiam negar que seu 
Evangelho fosse perfeito como ele afirmava e não desejariam acres- 
centar algo a ele, como se se tratasse de um ensinamento imperfeito 


e, invés de censurar seus defeitos, eles louvaram sua excelência. 
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Deram as mãos a mim e a Barnabé em sinal de pleno acordo. 
Admitiram-no à companhia deles, obedecendo a vontade do Senhor e 
aceitando que Paulo e Barnabé fossem até aos pagãos e eles aos cir- 
cuncidados, que aparecem como opostos aos incircuncisos, ou seja, 
aos gentios. 

Este, de fato, é o sentido que se pode dar a esta expressão. Ao 
contrário quer dizer em oposição. Então, o texto deve ser entendido 
da seguinte maneira: “Aqueles que parecem ser alguma coisa não me 
ensinaram nada. Pelo contrário, eles concordaram que eu e Barnabé 
nos ocuparíamos com os gentios, que são contrários à circuncisão e 
eles se ocupariam com a própria circuncisão. Assim, deram as mãos 


a mim e a Barnabé em sinal de pleno acordo”. 


13 — Os Apóstolos não querem ser nada. 


Que se evite considerar como um ultraje lançado sobre seus an- 
tecessores no apostolado estas palavras de São Paulo: Quanto âque- 
les que aparentavam ser algo, o que antes tenham sido não me im- 
porta. 

Pelo contrário, aquelas pessoas espirituais queriam que se im- 
pedisse as almas carnais de vê-los como algo, invés de ver Cristo 
neles e eles exultavam de felicidade quando se convencia o mundo 
de que, como o próprio Paulo, eles que os precederam na carreira, 


tinham sido justificados, de pecadores que eram, pois Deus não faz 
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acepção de pessoas e, além disso, eles procuravam sua glória e não a 
deles mesmos. 

Mas, como as pessoas carnais e orgulhosas se irritam e se sen- 
tem ultrajadas quando são lembradas de suas vidas passadas, elas 
julgam os Apóstolos de acordo com as disposições de seus próprios 
corações. 

Pedro, Tiago e João eram os mais honrados do colégio apostó- 
lico, pois foi a eles que se mostrou o Senhor na montanha, quando 
quis dar uma ideia do seu Reino e seis dias depois de ter dito: Muitos 
destes que aqui estão não verão a morte sem que tenham visto o Fi- 
lho do Homem voltar na majestade de seu Reino”. 

No entanto, eles não eram colunas; somente pareciam ser. Pau- 
lo sabia que a Sabedoria edificou sua casa e não talhou três colunas, 
mas sete). 

Sete é um número misterioso que lembra a unidade que reina 
entre as Igrejas, pois sete é geralmente símbolo do todo, como nesta 
passagem da Escritura: O Senhor retribui a dádiva e recompensar-te- 
á tudo sete vezes mais”. Isto remete a estas palavras: Sem posses, 
nós que tudo possuímos”. E também ao que São João escreve às sete 


Igrejas que personificam a Igreja Universal”. E ainda às sete opera- 


*2 Mateus 16; 28. 

* Cf. Provérbios 9: 1. A Sabedoria edificou sua casa, talhou sete colunas. 
* Eclesiástico 35: 13. 

52 Coríntios 6: 10. 

* Apocalipse 1: 4. 
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ções do Espírito Santo, pois essas operações de sabedoria, entendi- 
A . “A . o ii = 

mento, prudência, coragem, ciência, devoção, temor a Deus” são 

como as sete colunas que sustentam a casa do Filho de Deus, ou seja, 


a Igreja. 


14 — As contribuições das comunidades cristas. 


Recomendaram-nos apenas que nos lembrássemos dos pobres, o 
que era precisamente a minha intenção”, 


Todos os Apóstolos se encarregavam em conjunto do cuidado 
para com os fiéis pobres que viviam na Judeia e que tinham deposi- 
tado aos pés deles os valores conseguidos com a venda de seus 
bens”. Quando então Paulo e Barnabé foram enviados aos gentios, 
eles tiveram que estimular as Igrejas da gentilidade, que não tinham 
vendido seus bens, a ajudarem aqueles que eram desprovidos deles. 

Escutem o que ele diz aos romanos: No momento vou a Jerusa- 
lém para ajuda dos irmãos. A Macedônia e a Acaia houveram por 
bem fazer uma coleta para os irmãos de Jerusalém que se acham em 
pobreza. Houveram-no por bem. Aliás, o devem a eles, pois se os 
pagãos têm parte nos bens espirituais dos judeus, devem, por sua 


Das: NAO 
Vez, assisti-los com os bens materiais . 


su Isaías, 11:2 e 3. 

** Gálatas 2: 10. 

* Cf. Atos 4: 35. 

*º Romanos 15: 25-27. 
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15 — Censura de São Paulo a São Pedro. São Pedro mais 
admirável aqui do que São Paulo. 


Quando, porém, Cefas veio a Antioquia, resisti-lhe francamente, 
porque era censurável. Pois, antes de chegarem alguns homens 
da parte de Tiago, ele comia com os pagãos convertidos. Mas, 
quando aqueles vieram, retraiu-se e separou-se destes, temendo 
os circuncidados. Os demais judeus convertidos seguiram-lhe a 
atitude equívoca, de maneira que mesmo Barnabé foi levado por 
eles a essa dissimulação. Quando vi que o seu procedimento não 
era segundo a verdade do Evangelho, disse a Cefas, em presença 
de todos: “Se tu, que és judeu, vives como os gentios e não como 
os judeus, com que direito obrigas os pagãos convertidos a 
viverem como os judeus?” Nós, judeus de nascença e não 
pecadores dentre os pagãos, sabemos, contudo, que ninguém se 
justifica pela prática da Lei, mas somente pela fé em Jesus 
Cristo. Também nós cremos em Jesus Cristo e tiramos assim a 
nossa justificação da fé em Cristo e não pela prática da Lei. Pois, 
pela prática da Lei, nenhuma pessoa será justificada”. 


São Paulo não caiu em nenhuma dissimulação, pois ele prati- 
cou em toda parte o que ele acreditava ser adequado, seja com rela- 
ção à Igreja dos gentios, seja com relação à Igreja dos judeus. Ele 
não destruiu nenhum costume, quando ele não era um obstáculo ao 
Reino de Deus e somente recomendou | nos casos em que, para 
poupar os fracos, ele aconselhasse a manutenção deles que não se 
colocasse a esperança de salvação no que não contribuía para ela. 

Por isso, ele escreveu aos coríntios: O que era circunciso 


quando foi chamado à fé, não dissimule sua circuncisão. Quem era 


*! Gálatas 2: 11-16. 
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incircunciso, não se faça circuncidar. A circuncisão de nada vale e a 
incircuncisão de nada vale; o que importa é a observância dos man- 
damentos de Deus. Cada um permaneça na vocação em que foi cha- 
mado por Deus”. 

São Paulo só se referia aqui a hábitos ou situações de vida que 
não fossem um obstáculo à fé e nem aos bons costumes, pois, se um 
bandido fosse chamado para o cristianismo, não se pode concluir que 
ele devesse permanecer um bandido. 

Mas, indo São Pedro a Antioquia, São Paulo o censurou, não 
por se conformar aos costumes dos judeus, já que ele tinha nascido e 
sido criado entre eles. Todavia, ele não observava. esses costumes 
entre os gentios, mas queria impô-los a eles, quando ele viu chegar 
alguns irmãos enviados por São Tiago. Ou seja, irmãos enviados da 
Judeia, já que São Tiago era o líder da Igreja de Jerusalém. 

De fato, temendo aqueles que ainda colocavam a salvação nas 
observâncias judias, Pedro se separou dos gentios e fingiu se con- 
formar aos judeus, para sujeitar os gentios àquelas servidões. Isto é o 
que dizem os próprios termos da censura de Paulo. 

Depois de ter dito: Se tu, que és judeu, vives como os gentios e 
não como os judeus, ele não acrescenta, de fato: “Como você retorna 
aos costumes dos judeus?, mas sim: com que direito obrigas os pa- 


gãos convertidos a viverem como os judeus? 


*21 Coríntios 7: 18-20. 
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Se ele fez esta censura em público, foi porque ele foi obrigado 
a isso para curar assim todo mundo. Afinal, não seria de utilidade 
levantar em segredo uma falta capaz de prejudicar um grande núme- 
ro. 

Acrescente-se a esta consideração que a firmeza e o amor de 
Pedro | a quem o Senhor dissera três vezes: Simão, filho de João, 
amas-me? Apascenta as minhas ovelhas” — receberam de boa von- 
tade, de um pastor menos elevado em dignidade, uma reprimenda 
que poderia propiciar a salvação do rebanho. 

O Apóstolo a quem foi dirigida a correção foi mais admirável e 
mais difícil de imitar do que aquele que fez a correção. Efetivamente, 
é mais fácil observar o que há para ser corrigido no outro e censurá- 
lo, seja através de uma crítica ou por uma censura direta, do que ver 
o que há a ser censurado em nós e repreender, seja por nós mesmos 
ou por alguém. Sobretudo quando quem faz a censura é inferior a nós 
e esta correção é feita em público. 

Aqui então, temos um magnífico exemplo de humildade, que é 
uma das principais regras da vida cristã, já que é a humildade que 
conserva a caridade. 

De fato, nada destrói mais rapidamente do que o orgulho. As- 
sim, o Senhor não disse: “Tomem meu jugo e aprendam comigo que 


eu ressuscito, de seus túmulos, cadáveres de quatro dias, que eu ex- 


* João 21: 15-17. 
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pulso demônios dos corpos humanos, que eu destruo as doenças e 
que faço outras coisas assim”, mas sim: Tomai meu jugo sobre vós e 
aprendai comigo, porque eu sou manso e humilde de coração”. 

Os milagres são sinais de coisas espirituais, mas é uma coisa 
eminentemente espiritual conservar o amor com mansidão e humil- 
dade. É a isto que são conduzidos, com a visão de prodígios, aqueles 
que ainda estão muito apegados às coisas físicas e não procuram a fé 
no mundo invisível através das coisas visíveis conhecidas e ordiná- 
rias, mas nas coisas visíveis que acontecem extraordinariamente e 
que surgem subitamente. 

Se então os doutores que coagiam os gentios tivessem aprendi- 
do a ser mansos e humildes de coração, como São Pedro tinha apren- 
dido com o Senhor, sobretudo vendo um número tão grande de pes- 
soas corrigindo seus comportamentos, teriam sido levados a imitá-lo 
e não teriam pensado que, se o Evangelho de Cristo tinha sido prega- 
do a eles, isto foi por causa de uma dívida de justiça. 

Se soubessem que ninguém se justifica pela prática da Lei, 
mas somente pela fé em Jesus Cristo, para poder cumprir a Lei não 
com a ajuda de seus próprios méritos, mas da graça de Deus, aqueles 
doutores não coagiriam os gentios para a prática das observâncias 
carnais da Lei. Eles saberiam que, com a graça da fé, eles poderiam 


cumprir o que a Lei contém de preceitos espirituais. 


** Mateus 11: 29. 
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Mesmo quando se acredita ser capaz de observar com suas 
próprias forças e não com a graça e a misericórdia de Deus as práti- 
cas da Lei, nenhuma carne | ou seja, nenhuma pessoa | nenhum 
daqueles que possuem esses sentimentos carnais pode ser justificado. 

É por isso que aqueles que passaram do jugo da Lei à crença 
em Jesus Cristo não obtiveram a graça da fé porque eram justos, mas 


para assim se tornarem. 


16 — As práticas da Lei não podem justificar. 


Pois, se nós, que aspiramos à justificação em Cristo, retornamos, 
todavia, ao pecado, seria, porventura, Cristo, ministro do 
pecado? Por certo que não! Se torno a edificar o que destruí, 
confesso-me transgressor*. 


Os judeus chamavam os gentios de pecadores e isto era uma 
consequência do orgulho inveterado deles. Mas, ao se acreditarem 
justos, eles viam a palha nos olhos alheios, mas não nos próprios. 

Referindo-se então a este costume, o Apóstolo disse: Nós, ju- 
deus de nascença e não pecadores dentre os pagãos. Não um daque- 
les que eles chamam de pecadores, embora eles mesmos o sejam. 

Pois bem! Nós, judeus de nascença, nunca fomos gentios, um 
daqueles que são chamados de pecadores. No entanto, somos pecado- 
res também e cremos em Jesus Cristo para tirarmos assim a nossa 


justificação da fé em Cristo. 


* Gálatas 2: 17 e 18. 
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Eles teriam procurado a justificação se não fossem pecadores? 
Ou eles se tornaram pecadores por terem procurado a justificação em 
Cristo? 

De fato, eles teriam pecado se, sendo justos, tivessem procura- 
do a justiça em outro lugar. Mas, se tivesse sido assim, não seria, 
porventura, Cristo, ministro do pecado? 

Nem mesmo os judaizantes poderiam admitir isto, pois, mesmo 
se opondo a que se pregasse o Evangelho aos gentios que não se cir- 
cuncidavam, eles mesmos acreditavam em Cristo. Assim, é no pró- 
prio nome, como no deles, que o Apóstolo responde enfaticamente: 
Por certo que não! 

O Apóstolo quis então destruir o orgulho que se vangloriava 
das práticas da Lei. Esse orgulho devia e podia desaparecer, pois ter- 
se-ia compreendido a necessidade da graça da fé, se ainda se consi- 
derasse as práticas legais como capazes de justificar sem ela? Sería- 
mos então prevaricadores, se as reestabelecêssemos, sob o pretexto 
de que elas justificam sem a graça e faríamos de Jesus Cristo um mi- 
nistro do pecado. 

Diante das palavras: Se torno a edificar o que destruí, confes- 
so-me transgressor, poderíamos questionar o Apóstolo: “Como! É ao 
apoiar hoje a fé em Cristo, que antes você atacava, que você se cons- 


titui um transgressor?” 
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Mas ele jamais a destruiu, pois ela é indestrutível. O que ele 
destruiu realmente, o que ele se dedicou constantemente a destruir, 
foi o maldito orgulho que podia ser aniquilado. 

Assim, ele não foi um transgressor quando, depois de ter tenta- 
do rejeitar o que ele acreditava ser falso, ele percebeu em seguida 
que era verdadeiro e indestrutível e a ele se apegou, para sua própria 
salvação. Mas ele teria sido um transgressor se, depois de ter rejeita- 
do um erro real, o que é permitido destruir, ele o ensinasse nova- 


mente. 


17 — Morrer para a Lei e viver em Jesus Cristo, pela graça 
do Salvador. 


Na realidade, pela fé eu morri para a Lei, a fim de viver para 
Deus. Estou pregado à cruz de Cristo. Eu vivo, mas já não sou 
eu; é Cristo que vive em mim. A minha vida presente, na carne, 
eu a vivo na fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por 
mim. Não menosprezo a graça de Deus. Mas, em verdade, se a 
justiça se obtém pela Lei, Cristo morreu em vão”. 


Ele diz agora que está morto para a Lei, por não estar mais sob 
a Lei e isto aconteceu por causa da própria Lei, pois, sendo judeu, ele 
havia recebido a Lei como uma espécie de pedagogo, como ele vai 


o Ed 47 
dizer mais à frente. 


*º Gálatas 2: 19-21. 
* Cf. Gálatas 3: 14. 
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Ora, o trabalho do pedagogo leva a fazer com que ele não seja 
mais necessário, assim como uma mãe que amamenta seu filho para 
que ele não precise mais de amamentação ou como um navio que 
leva à pátria e se torna então inútil. 

O Apóstolo quer dizer também que foi a Lei entendida em um 
sentido espiritual que o fez morrer para a Lei, impedindo-o de viver 
sob seu jugo de uma maneira carnal. 

Da mesma forma, ele diz também que é pela Lei que se morre 
para a Lei, quando diz um pouco abaixo: Dizei-me, vós que quereis 
estar sujeitos a uma lei: não ouvis a Lei? A Escritura diz que Abraão 
teve dois filhos, um da escrava e outro da livre”. 

Ele cita esta passagem para levar os fiéis a compreenderem 
que, entendida em um sentido espiritual, a própria Lei exige que eles 
morram para as observâncias carnais da Lei. 

Depois, ele acrescenta: a fim de viver para Deus. Vive-se para 
Deus quando se é submisso a ele e vive-se para a Lei quando se é 
submisso à Lei. Ora, só se vive sob a Lei quando se é pecador, ou 
seja, na medida em que não se mudou ainda as disposições do velho 
ser humano, pois então se vive a própria vida e se tem a Lei acima de 


se mesmo, visto que se está sob ela quando ela não é cumprida. 


** Gálatas 4: 21-27. 
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Da mesma forma, a Lei não foi feita para o justo”, de maneira 
a colocá-lo debaixo dela, pois ele não vive mais essa vida própria que 
a Lei está destinada a reprimir. 

Por assim dizer, vive, em certo sentido, segundo a Lei, quem 
vive na justiça e com amor pela justiça, não se apegando aos bens 
particulares e transitórios, mas aos bens comuns e imutáveis. 

Não era então necessário impor a Lei a São Paulo, pois ele dis- 
se: Eu vivo, mas já não sou eu; é Cristo que vive em mim. 

Quem ousaria impor a Lei a Cristo que vivia na pessoa de Pau- 
lo? Quem ousaria dizer que Cristo não vivia na justiça e era, portan- 
to, necessário impor-lhe a Lei para reprimi-lo? 

A minha vida presente, na carne, prossegue o Apóstolo. De fa- 
to, ele não poderia dizer que Cristo levava ainda uma vida mortal, tal 
como a vida na carne. 

Eu a vivo na fé no Filho de Deus. É desta maneira também que 
Cristo vive na alma que acredita, pois ele mora pela fé no ser interi- 
or”, para poder penetrá-lo. mais tarde com o esplendor de sua pre- 
sença, quando o que é mortal for absorvido pela vida”. 

Para mostrar em seguida que, se Cristo vive nele e que se ele 


mesmo, com sua vida corpórea, vive na fé no Filho de Deus, isto não 


*2 1 Timóteo 1: 9. 
0 Cr. Efésios 3: 16 e 17. 
512 Coríntios 5: 4. 
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se deve aos seus méritos, mas à graça do Senhor, ele acrescenta: que 
me amou e se entregou por mim. 

Por mim? Não foi por um pecador que ele queria justificar? 

Assim falou um judeu de nascença e de educação que se mos- 
trou um zelador exagerado das tradições dos seus pais. 

Mas, se por gente assim, Cristo se entregou, isto não é prova de 
que eles eram pecadores como os outros? Que eles não atribuam en- 
tão à própria justiça a graça que, se fossem justos, não precisariam 
receber. 

Eu não vim chamar os justos, mas os pecadores”, disse o Se- 
nhor. E chamá-los de pecadores, para que eles não o sejam mais. 

Como Cristo me amou e se entregou por mim, não menosprezo 
a graça de Deus, afirmando que a justiça vem da Lei, pois, em ver- 
dade, se a justiça se obtém pela Lei, Cristo morreu em vão. Em ou- 
tros termos: ele morreu sem razão, pois, por meio da Lei, ou seja, das 
práticas legais onde os judeus colocavam sua confiança, as pessoas 
poderiam chegar à justiça. 

Ora, aqueles aos quais se dirigia São Paulo para refutá-los não 
admitiam que Cristo tivesse morrido inutilmente, pois afirmavam ser 
cristãos. Consequentemente, eles erraram ao afirmarem que as ob- 


servâncias legais contribuíam para justificar seus discípulos. 


*2 Mateus 9: 13. 
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18 — Cristo proscrito pelos gálatas. 


O insensatos gálatas! Quem fascinou a vós, ante cujos olhos foi 
proscrita a imagem de Jesus Cristo crucificado? * 


Ele tem, portanto, razão em clamar: Ó insensatos gálatas! 
Quem fascinou a vós? Ele não falaria assim se eles nunca tivessem 
feito progressos na virtude e se não houvesse relaxamento entre eles. 

Ante cujos olhos foi proscrita a imagem de Jesus Cristo cruci- 
ficado. Ou seja, vocês que viram Cristo Jesus perder sua herança e 
seu domínio; vocês que, pela graça da fé com a qual Cristo possui os 
gentios foram chamados de volta às práticas da Lei; vocês que havi- 
am acreditado em Cristo; vocês em quem ele havia habitado pelo 
direito da graça e da fé foram tirados de sua posse. 

O Apóstolo quer dizer que isto aconteceu com os gálatas e este 
é o motivo destas palavras: Ante cujos olhos. Isto não aconteceu di- 
ante dos olhos deles, se aconteceu com eles? 

Se, após as palavras: foi proscrita a imagem de Jesus Cristo, 
ele acrescenta: crucificado, ele fez isto para tocá-los ainda mais, 
lembrando-os do quanto lhe havia custado o domínio que eles o fize- 
ram perder. Isto foi ir mais além do que ele havia dito antes, que 
Cristo morreu em vão, pois foi dizer que ele não tomara posse daqui- 


lo que havia pago com seu próprio sangue. Quando ele foi proscrito, 


53 (14 : : > RA ki ' 1H» 
Gálatas 3: 1. O insensati Galate, quis vos fascinavit non obedire veritati, ante quorum oculos Jesus 
Christus proscriptus est, in vobis crucifixus ? 
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o que ele possuía lhe foi tirado, mas essa proscrição não o prejudicou 
em nada, pois ele, por sua divindade, é o Senhor de tudo, mas ela 


prejudicou sua posse, já que, sem ele, ela deixa de receber sua graça. 


19 — A Lei antiga dividida em duas partes. 


O Apóstolo começa, a partir daqui, a mostrar como, sem as 
práticas da Lei, a graça da fé basta para justificar. Ele quer que nin- 
guém possa dizer: “Não é às práticas legais que eu atribuo toda justi- 
ficação humana, mas eu não a atribuo totalmente à graça da fé. A 
salvação vem ao mesmo tempo da Lei e da fé”. 

Para tratar com cuidado esta questão e não se confundir com 
nada, devemos saber primeiro que há na Lei dois tipos de práticas: as 
práticas misteriosas e as práticas morais. Das práticas misteriosas 
fazem parte a circuncisão da carne, o sábado material, as festividades 
das luas novas, os sacrifícios e todas as inumeráveis observâncias 
deste gênero. As práticas morais são: Não matarás. Não cometerás 
adultério. Não furtarás. Não levantarás falso testemunho contra teu 
próximo. Não cobiçarás a casa do teu próximo; não cobiçarás a 
mulher do teu próximo, nem seu escravo, nem sua escrava, nem seu 
boi, nem seu jumento, nem nada do que lhe pertence”. 

Seria possível que o Apóstolo se preocupasse tão pouco que 


um cristão fosse homicida ou inofensivo, adúltero ou casto, como ele 


* Êxodo 20: 13-17. 
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não se preocupava em saber se ele era circuncidado ou não? Assim, é 
sobretudo com as práticas misteriosas que ele se ocupa agora, mesmo 
deixando entender que, às vezes, ele fala também das práticas mo- 
rais. É por volta do fim de sua Epístola que ele falará especialmente 
destas últimas e o fará em poucas palavras, ao contrário das outras, 
sobre as quais ele fala mais longamente. 

Os fardos então com os quais ele não quer que se sobrecarre- 
guem os cristãos são as observâncias misteriosas, cuja utilidade está 
em sua compreensão, pois quando são explicadas aos cristãos, é para 
que eles compreendam seu sentido e não para obrigá-los a praticá- 
las. Se não se compreende o sentido dessas observâncias cerimoniais, 
elas não passam de uma servidão e elas pesavam e ainda pesam sobre 
o povo judeu. Mas se elas forem praticadas e compreendidas, não 
somente elas não são nocivas como são até um pouco úteis, desde 
que estejam em harmonia com o tempo em que se vive. 

Foi assim que se submeteram a elas Moisés e os Profetas, envi- 
ados na época adequada para aquele povo a quem este tipo de servi- 
dão era necessário, para mantê-lo com temor. De fato, nada inspira 
mais um pio temor a uma alma do que um sacramento cujo sentido 
não se compreende. Mas, uma vez que ele seja compreendido, a alma 
experimenta uma santa alegria e ele é celebrado com espírito de li- 


berdade, se esta observância está em relação com o tempo. Se ele não 
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estiver em relação com o tempo, ele é lido e explicado com um pra- 
zer totalmente espiritual. 

Acrescentemos que o sentido de uma observância cerimonial 
está relacionado com a contemplação da verdade ou com os bons 
costumes. A contemplação da verdade trata somente do amor a Deus 
e os bons costumes compreendem o amor a Deus e o amor ao próxi- 
mo, os dois mandamentos aos quais se resumem toda a Lei e os Pro- 
fetas”. 

Vejamos agora então como a circuncisão carnal e as outras ob- 
servâncias legais do mesmo gênero não são necessárias diante da 


graça da fé. 


20 - O Espírito Santo dado fora das observâncias legais. 


Apenas isto quero saber de vós: recebestes o Espírito pelas 
práticas da Lei ou pela pregação da fé? Sois assim tão levianos? 
Depois de terdes começado pelo Espírito, quereis agora acabar 

pela carne? Terem sofrido tanto em vão! Se é que foi em vão! 
Aquele que vos dá o Espírito e realiza milagres entre vós, acaso o 
faz pela prática da Lei, ou pela pregação da fé? 

Foi este o caso de Abraão: ele acreditou em Deus e isto lhe foi 
levado em conta de justiça. Sabei, pois: só os que têm fé é que são 
filhos de Abraão. Prevendo a Escritura que Deus justificaria os 
povos pagãos pela fé, anunciou esta boa nova a Abraão: “Em ti 
todos os povos serão abençoados”. De modo que as pessoas de fé 


7 A mo m , 56 
são abençoadas com a bênção de Abraão, homem de fé.””. 


* Mateus 22: 37-40. 
*6 Gálatas 3: 2-9. 
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Apenas isto quero saber de vós: recebestes o Espírito pelas 
práticas da Lei ou pela pregação da fé? 

A resposta é: “Sem nenhuma dúvida foi pela pregação da fé”. 

De fato, tinha sido o Apóstolo quem lhes pregara o Evangelho 
e tinha sido durante sua pregação que eles perceberam a descida so- 
bre eles e a presença do Espírito Santo, pois naqueles primeiros tem- 
pos, quando se chamava para a fé, o Espírito Santo revelava sua pre- 
sença através de milagres perceptíveis, como lemos nos Atos dos 
Apóstolos”. 

Os gálatas tinham então recebido antes a chegada entre eles dos 
falsos doutores que queriam seduzi-los e circuncidá-los e este foi o 
pensamento de São Paulo: “Se a salvação de vocês estivesse condi- 
cionada a essas práticas legais, o Espírito Santo não teria sido dado a 
vocês sem que fossem circuncidados”. 

Ele acrescenta então: Sois assim tão levianos? Depois de terdes 
começado pelo Espírito, quereis agora acabar pela carne? Este é o 
mesmo pensamento já expresso no início, nestes termos: Não há dois 
evangelhos: há apenas pessoas que semeiam a confusão entre vós e 
querem perturbar o Evangelho de Cristo*. 

De fato, a perturbação é contrária à ordem. Mas a ordem é se 


elevar do carnal para o espiritual e não cair do espiritual ao carnal, 


7 CF. Atos 2,4, 8 etc. 
* Gálatas 1: 7. 
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como tinham feito os gálatas. Isto foi também uma inversão do E- 
vangelho, pois o que não é bom anunciar não pode ser do Evangelho. 

Se ele lamenta em seguida: Terem sofrido tanto em vão!, foi 
porque os gálatas já tinham suportado muita coisa pela fé. Ora, isto 
não acontecera por medo e como se eles tivessem se sujeitado à fé. 
Muito pelo contrário! Eles tinham, com seus sofrimentos, substituído 
o temor pelo amor, pois o amor tinha sido derramado nos corações 
deles pelo Espírito Santo que tinham recebido”. 

Será que vocês sofreram tanto em vão”? Vocês, que agora que- 
rem recair no temor, depois de terem suportado tanto por amor? 

Se é que foi em vão que vocês sofreram tanto! O que se faz 
simplesmente em vão é supérfluo. O que é supérfluo não prejudica e 
nem beneficia. Mas eles sofreram para a infelicidade deles? Pois há 
uma diferença entre não se erguer e cair. Todavia, eles ainda não 
tinham caído, somente cambaleavam, já que ainda agia neles o Espí- 
rito Santo, como prova a continuação do texto. 

Aquele que vos dá o Espírito e realiza milagres entre vós, aca- 
so o faz pela prática da Lei, ou pela pregação da fé? Resposta: segu- 
ramente que é pela pregação da fé, como já foi dito antes. 

Em seguida vem o exemplo do patriarca Abraão, sobre o qual 


. a 60 
fala mais ampla e claramente ainda na Epístola aos Romanos . Ora, 


2 Cf. Romanos 5: 5. O amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos 
foi dado. 
9 Cf. Romanos 4: 3. 
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o que há de mais decisivo neste exemplo é que o Patriarca não era 
circuncidado ainda quando sua fé lhe foi imputada como justiça e 
quando, certamente para recompensá-lo por isso, lhe foi dito: Todas 
as nações da terra serão benditas em tua descendência”. Mas se 
elas seguirem a fé que o justificou antes da circuncisão, que é um 
símbolo de sua fé e que foi instituída muito tempo antes de todas as 


servidões legais, pois a Lei só foi instituída muito mais tarde. 


21 — As recompensas temporais e as observâncias legais. 


Todos os que se apoiam nas práticas legais estão sob um regime 
de maldição. Pois está escrito: “Maldito aquele que não cumpre 
todas as prescrições do livro da Lei” (Deuteronômio 27: 26). Que 
ninguém é justificado pela Lei perante Deus é evidente, porque 
“o justo viverá pela fé” (Habacuc 2: 4). Ora, a Lei não provém da 
fé e sim do cumprimento: quem observar estes preceitos viverá 
por eles (Levítico 18: 592, 

Nas palavras: Todos os que se apoiam nas práticas legais estão 
sob um regime de maldição, “maldição” significa o temor e não a 
liberdade, já que uma vingança temporal e atual ameaçava todos a- 
queles que não perseveravam na prática de todas as observâncias 


prescritas pelo livro da Lei e, além disso, via-se nesses castigos tem- 


porais a vergonha temível de uma maldição. 


9! Gênesis 22: 18. 
2 Gálatas 3: 10-12. 
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Mas, para ser justificado perante Deus, basta servi-lo gratuita- 
mente, ou seja, sem o desejo de obter algo dele e sem o temor de 
perder qualquer coisa dele além dele mesmo, pois somente nele está 
nossa verdadeira e perfeita beatitude e, como ele é invisível aos olhos 
do corpo, é pela fé que o servimos, enquanto estamos retidos nesta 
carne. 

A minha vida presente, na carne, eu a vivo na fé no Filho de 
Deusº, dissera o Apóstolo antes. Ora, essa vida faz a justiça, pois ele 
diz expressamente: O justo viverá pela sua fé (Habacuc 2: 4). Isto 
para mostrar que ninguém encontra justificação na Lei. 

Desta forma então, é preciso entender por “Lei” o que aqui 
mesmo ele chama de práticas legais, ao falar daqueles que estão 
submetidos à circuncisão e às outras observâncias de mesma nature- 
za, já que ninguém vive na Lei sem viver sob a Lei. 

Uma prova de que ele chama de Lei às práticas legais é o que 
ele diz em seguida: Ora, a Lei não provém da fé e sim do cumpri- 
mento. Quem observar estes preceitos viverá por eles (Levítico 18: 
5), ele diz, de fato. 

Não lemos: “Quem observar estes preceitos viverá por ela”. Is- 
to deve nos convencer de que Lei significa as práticas legais. Como 
aqueles que viviam por essas práticas legais temiam sofrer, ao não 


praticá-las, o suplício do apedrejamento ou da cruz, ou qualquer ou- 


* Gálatas 2: 20. 
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tro castigo do gênero, segue-se que está dito com razão: Quem ob- 
servar estes preceitos viverá por eles. Em outros termos: obterá co- 
mo recompensa não ser punido por todos estes tipos de morte. 

Consequentemente, não se é justificado perante Deus, já que, 
ao se morrer após ter vivido pela fé nele, é sobretudo ele que se passa 
a possuir e a contemplar bem de perto, como recompensa suprema. 
Consequentemente também, não se vive pela fé quando o desejo ou o 
temor se limitam às coisas presentes que estão diante da visão, pois a 
fé divina tem por objetivo os bens invisíveis que serão desfrutados 
mais tarde. 

Além disso, há nas práticas legais uma espécie de justiça, já 
que elas não são totalmente sem recompensas, pois, ao se praticá-las, 
vive-se por elas. Por isso, o Apóstolo disse aos romanos: Se Abraão 
foi justificado em virtude de suas obras, tem que se glorificar, mas 
não diante de Deus”. 

Há então uma diferença entre não ser justificado e ser justifica- 
do perante Deus. Não ser, de forma alguma, justificado, é não fazer o 
que merece recompensa temporal e nem o que merece recompensa 
eterna. Mas, ser justificado pelas práticas legais sem ser justificado 
perante Deus é ter direito a uma recompensa temporal e visível. 

Isto, eu repito, é uma justiça terrena e carnal. Assim, o Apósto- 


lo chama de justiça à fidelidade a essas observâncias, quando ele diz, 


“ Romanos 4: 2. 
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em outra passagem, que ele mesmo fora, quanto à justiça legal, de- 


; A NÉI6S 
claradamente irrepreensível”. 


22 — Cristo se tornou maldição por nós. 


Cristo remiu-nos da maldição da Lei, fazendo-se por nós 
maldição, pois está escrito: “Maldito todo aquele que é suspenso 
no madeiro” (Deuteronômio 21: 23) Assim, a bênção de Abraão 

se estende aos gentios, em Cristo Jesus e pela fé recebemos o 
Espírito prometido”*. 

Assim, para libertar os crentes, Jesus Cristo Nosso Senhor não 
cumpriu ao pé da letra algumas daquelas observâncias e seus discípu- 
los, tendo colhido em um sábado algumas espigas de trigo para sacia- 
rem a fome, responderam àqueles que se escandalizaram com este 
ato dizendo que o Filho do Homem é senhor também do sábado””. 

Foi por não observar literalmente esse tipo de prática que se 
acendeu contra ele o ódio das pessoas carnais e se ele aceitou o casti- 
go com o qual se ameaçava aqueles que não cumprissem aquelas 
observâncias, isto foi para libertar os seus do medo desse suplício. 

A isto se referem as seguintes palavras do Apóstolo: Cristo re- 
miu-nos da maldição da Lei, fazendo-se por nós maldição, pois está 
escrito: “Maldito todo aquele que é suspenso no madeiro” (Deute- 


ronômio 21: 23). 


9 Filipenses 3: 6. 
* Gálatas 3: 13. 
%7 Mateus 12: 1-8. 
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Para quem compreende este pensamento no sentido espiritual, 
ele é um símbolo de libertação. Tomá-lo no sentido literal, isto é um 
jugo e uma escravidão, para quem é judeu ou um véu de cegueira, 
para quem é gentio. 

É verdade que alguns dos nossos, pouco versados na ciência 
das Escrituras, têm um medo exagerado diante desta frase e mesmo 
recebendo os livros do Antigo Testamento com a devoção que lhes 
são devidos, eles não acreditam que estas palavras se apliquem ao 
Senhor, mas ao traidor Judas. 

Assim, eles observam, não está escrito: “Maldito todo aquele 
que é preso ao madeiro”, mas sim: suspenso no madeiro, o que não 
se refere ao Senhor, mas ao miserável que se “pendurou”. Isto é se 
enganar estranhamente e não considerar que assim atacam o próprio 
Apóstolo, pois foi ele quem disse: Cristo remiu-nos da maldição da 
Lei, fazendo-se por nós maldição, pois está escrito: “Maldito todo 
aquele que é suspenso no madeiro ”. 

Assim, foi mesmo Aquele que se fez por nós maldição que foi 
suspenso no madeiro, ou seja, Cristo. Foi Cristo quem nos resgatou 
da maldição da Lei, para que não buscássemos mais, com medo, a 
Justiça nas práticas da Lei, mas na fé que nos une a Deus e que não 
opera por temor, mas por amor, pois o Espírito Santo, que disse isso 
pela boca de Moisés, igualmente estabeleceu que o temor aos casti- 


gos visíveis conteria as pessoas enquanto elas não pudessem ainda 
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viver da fé nas coisas invisíveis e que seriam libertadas desse temor 
quando sofresse o suplício temido Aquele que, afastando o temor, 
poderia substituí-lo pelo amor. 

Se a Escritura chama de maldito todo aquele que é suspenso no 
madeiro, não se deve considerar este termo um ultraje ao Senhor. De 
fato, foi em sua natureza mortal que ele foi suspenso. Ora, os crentes 
sabem de onde vem em nós a mortalidade. Ela vem da condenação e 
da maldição jogadas sobre o pecado do primeiro ser humano. Este foi 
então um castigo que o Senhor sofreu quando carregou os nossos 
pecados em seu corpo sobre o madeiro*. 

Se agora nos dissessem: “A morte é maldita”, ninguém se aba- 
laria. Ora, não foi, em certo sentido, a morte do Senhor que foi sus- 
pensa na cruz, quando ele quis, com sua morte, triunfar sobre a mor- 
te? Assim, é a morte que é, ao mesmo tempo, maldita e derrotada. 

Se nos dissessem igualmente: “O pecado é maldito”, ninguém 
se admiraria. Ora, não foi igualmente o pecado do velho ser humano 
que foi preso à cruz, quando, por amor a nós, o Senhor o carregou em 
sua carne mortal? 

Assim, o Apóstolo não sente pudores em dizer que, por nós, 
Deus o fez pecado, ao enviar o seu próprio Filho numa carne seme- 


lhante à do pecado e assim, pelo pecado, condenando o pecado na 


1 Pedro 2: 24. 
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carne”, ele acrescenta. Nosso velho ser não teria sido crucificado 
então, como explica em outra passagem o mesmo Apóstolo, se essa 
morte do Salvador não nos mostrasse crucificada a semelhança de 
nossa carne de pecado, para que o corpo de pecado fosse destruído e 
nós não fôssemos mais, dali por diante, escravos do pecado”. 

Foi para representar esse pecado e essa morte que Moisés er- 
gueu no deserto a serpente de bronze em uma espécie de madeiro”. 
Isto foi porque foi a sedução da serpente que fez o primeiro ser hu- 
mano cair e ser condenado à morte. 

Não era adequado então que, para representar essa condenação 
à morte, a própria serpente fosse presa e erguida no instrumento de 
suplício? Isto foi um símbolo expressivo da morte do Senhor na cruz. 

Ora, quem também se importaria se dissessem: “Maldita a ser- 
pente suspensa no madeiro”? É bem verdade, no entanto, que essa 
serpente foi um símbolo da morte física do Senhor e o próprio Se- 
nhor explicou assim este símbolo misterioso. Assim como Moisés 
levantou a serpente no deserto, assim deve ser levantado o Filho do 
Homem”, ele disse. 

Ninguém dirá que foi com a intenção de ultrajar o Senhor que 
Moisés mandou erguer aquela serpente. Ele sabia que daquele madei- 


ro escoaria tão abundantemente a salvação das pessoas que, para me- 


$º Romanos 8: 3. 

7º Romanos 6: 6. 

7" Cf Números 21: 9. 
? João 3: 14. 
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lhor ilustrar esta ideia, ele fez fabricar sobre um madeiro uma serpen- 
te cuja visão curaria imediatamente todos aqueles que morreriam 
após terem sido picados por serpentes reais. 

Se, além disso, aquela serpente misteriosa foi feita de bronze, 
isto foi para mostrar a fé durável na Paixão do Salvador, pois o pró- 
prio povo diz que é feito de bronze aquilo que é feito para durar por 
muito tempo. 

Ah, se as pessoas se esquecessem, se a memória dos séculos 
não se lembrasse mais que Cristo morreu para a salvação das pesso- 
as, então elas morreriam realmente! 

Mas hoje a fé em sua Paixão é como uma fé de bronze e, em- 
bora na terra alguns morram para darem lugares a outros, todos po- 
dem contemplar acima deles essa grande cruz cuja visão devolve a 
saúde. 

É de se admirar então que o Salvador tenha triunfado sobre a 
própria maldição, como ele triunfou da morte através da morte, do 
pecado através do pecado e da serpente através da serpente? A morte 
é maldita, o pecado é maldito, a serpente é maldita e tudo isto foi 
derrotado pela cruz. Então, também é maldito todo aquele que é sus- 
penso no madeiro. 

Desta forma então, como não é através das práticas da Lei, mas 
através da fé que Cristo justifica aqueles que acreditam nele, o temor 


pela maldição lançada sobre a cruz fica dissipado e o que resta aos 
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gentios é o amor pelas bênçãos derramadas sobre Abraão para re- 
compensá-lo pelos seus grandes exemplos de fé. 

Assim, a bênção de Abraão se estende aos gentios, em Cristo 
Jesus e pela fé recebemos o Espírito prometido, continua o Apóstolo. 
Em outros termos: que não se pregue aos crentes o que a carne deve 


temer, mas o que o espírito ama. 


23 —- Abraão e os antigos Patriarcas foram justificados 
pela fé e não pelas práticas da Lei. 


Irmãos, vou apresentar-vos uma comparação de ordem humana. 
Se um testamento for feito em boa e devida forma, por quem 
quer que seja, ninguém o pode anular ou acrescentar-lhe alguma 
coisa. Ora, as promessas foram feitas a Abraão e à sua 
descendência. Não foi dito: “aos seus descendentes”, como se 
fossem muitos, mas se fala de um só: “em sua descendência” 
(Gênesis 12: 7), isto é, a Cristo. Afirmo, portanto: a Lei, que veio 
quatrocentos e trinta anos mais tarde, não pode anular o 
testamento feito por Deus em boa e devida forma e não pode 
tornar sem efeito a promessa. Porque, se a herança se obtivesse 
pela Lei, já não proviria da promessa. Ora, pela promessa é que 
Deus deu o seu favor a Abraão”. 


Pelo mesmo motivo também, ele fala dos testamentos huma- 
nos, cuja força obrigatória é bem inferior ao do Testamento divino. 
Irmãos, vou apresentar-vos uma comparação de ordem huma- 


na. Se um testamento for feito em boa e devida forma, por quem quer 


P Gálatas 3: 15-18. 
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que seja, ninguém o pode anular ou acrescentar-lhe alguma coisa, 
diz São Paulo. 

Se o testador muda seu testamento, é porque o testamento não 
foi ratificado e ele só o é pela morte do testador. Ora, assim como é a 
morte do testador que ratifica seu testamento, já que ele não pode 
mais mudar então suas disposições, assim também é com a imutabi- 
lidade das promessas divinas que asseguram a herança legada a A- 
braão, o Abraão cuja fé foi imputada em conta de justiça”. 

Assim, o Apóstolo ensina que a descendência de Abraão a 
quem as promessas foram feitas não é outro além de Cristo, ou seja, 
todos os cristão que imitam a fé de Abraão. Ele observa que: Não é 
dito: “aos seus descendentes”, como se fossem muitos, mas se fala 
de um só: “em sua descendência”, isto é, a Cristo. O singular é em- 
pregado aqui porque a fé é uma só e a justificação não poderia ser a 
mesma para aqueles que levam uma vida carnal com as práticas da 
Lei e para aqueles cuja vida é espiritual, porque é uma vida de fé. 

O que é decisivo para o Apóstolo é que a Lei ainda não havia 
sido dada e, sendo promulgada muito tempo depois, ela não podia 
anular as antigas promessas feitas a Abraão. Se, então, é a Lei que 
justifica, Abraão não foi justificado, já que ele viveu muito antes da 


Lei. 


7* Romanos 4: 9. 
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Mas os adversários do Apóstolo não podem negar a justifica- 
ção de Abraão. Eles são então obrigados a reconhecer que não são as 
práticas da Lei que justificam a pessoa, mas é a fé. Da mesma forma, 
nós devemos admitir também que todos os antigos que foram justifi- 
cados o foram pela fé, igualmente. 

Além disso, se a fé que nos salva abrange hoje o passado, ou o 
primeiro advento do Senhor e o futuro, ou seu segundo advento, os 
antigos, para serem salvos, acreditaram igualmente em tudo o que 
acreditamos. Apenas, eles viam no futuro este duplo advento que 
lhes mostrava o Espírito Santo. Por isso é dito pelo Senhor: Abraão, 
vosso pai, exultou com o pensamento de ver o meu dia. Viu-o e ficou 


À IE 
cheio de alegria”. 


24 — A Lei foi destinada a tornar humilde o povo judeu. 


Então, o que é a Lei? É um complemento ajuntado em vista das 
transgressões, até que viesse a descendência a quem fora feita a 
promessa. Foi promulgada por anjos, passando pelas mãos de 
um mediador. Mas, não há mediador para um só. Deus, todavia, 
é único”. 


Aqui se apresenta uma questão muito necessária: se é a fé que 


justifica e se os antigos justos que se santificaram perante Deus se 


santificaram através da fé, havia necessidade de ser dada a Lei”? 


É João 8: 56. 
16 Gálatas 3: 19 e 20. 
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O Apóstolo propõe assim o exame desta questão: Então, o que 
é a Lei? Ele faz esta pergunta e imediatamente a responde: É um 
complemento ajuntado em vista das transgressões, até que viesse a 
descendência a quem fora feita a promessa. Foi promulgada por 
anjos, passando pelas mãos de um mediador. Mas, não há mediador 
para um só. Deus, todavia, é único. 

O que prova mais claramente que este mediador é Jesus Cristo 
feito humano são estas outras palavras do mesmo Apóstolo: Há um 
só Deus e há um só mediador entre Deus e os seres humanos: Jesus 
Cristo, humano”. 

Entre Deus e Deus não pode então haver mediador, já que há 
um só Deus e não há mediador para um só, pois um mediador deve 
ficar no meio de dois, ao menos. 

Como os anjos em geral não haviam decaído da felicidade de 
ver Deus, não havia, portanto, necessidade de um mediador para que 
se reconciliassem com ele. Quanto aos anjos que, por eles mesmos e 
sem serem exilados por ninguém, pecaram e caíram, não há para eles 
reconciliação e nem um mediador, por consequência. 

Mas, tendo o diabo intervido com seu orgulho para inspirar o 
orgulho ao ser humano e para fazer com que caísse, foi preciso que 
Cristo interviesse com sua humildade para nos incutir a humildade e 


para nos levantar, pois, se o Filho de Deus tivesse desejado permane- 


"1 Timóteo 2: 5. 
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cer exclusivamente na igualdade perfeita que sua natureza lhe dá com 
o Pai, sem se aniquilar assumindo uma condição de servo”*, ele não 
teria se tornado um mediador entre Deus e os seres humanos, já que a 
Trindade Santa forma um só Deus em três pessoas | Pai, Filho e 
Espírito Santo | com a mesma divindade, a mesma eternidade, nu- 
ma igualdade perfeita. 

Como então o Filho único de Deus se tornou mediador entre 
Deus e os seres humanos? Foi quando o Verbo de Deus e Deus de 
Deus, que estava junto a Deus abaixou até nossa humanidade sua 
majestade divina e ergueu a insignificância humana até sua divinda- 
de. Para ser mediador entre Deus e os seres humanos, foi preciso que 
ele se tornasse o ser humano erguido pela divindade acima de todos 
os seres humanos. Assim, por sua natureza, ele era “o mais belo dos 
filhos dos homens, ungido com óleo de alegria, preferido aos seus 
iguais”?. 
Então, para curar o orgulho da impiedade e para se reconciliar 
com Deus, basta amar com fé e imitar com amor esta humildade de 
Cristo, seja antes que ela tenha se mostrado e a revelação fizesse com 
que fosse conhecida, seja depois que ela se mostrou e o Evangelho a 
divulgou. 

Todavia, como essa justiça da fé não foi concedida aos seres 


humanos por causa de seus méritos, mas por causa da misericórdia e 


*º Filipense 2: 7. 
? Salmo 44:3 e 8. 
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da graça de Deus, ela não era popular antes que o Deus feito ser hu- 
mano nascesse no meio dos seres humanos. 

Mas, a descendência a quem foram feitas as promessas repre- 
senta aqui o próprio povo e não aqueles justos tão raros que, mesmo 
conhecendo essa justiça com antecedência e através da revelação, 
encontraram nela sua salvação, mas não puderam transmiti-la ao po- 
vo. 

Na verdade, se pensarmos no mundo, em todo o mundo, já que 
é em todo o mundo que a Igreja reúne para formar a Jerusalém Celes- 
te, o número dos eleitos é pequeno, já que raros são aqueles que se- 
guem o caminho apertado*º. 

No entanto, ao reunir todos aqueles que puderam ou poderão 
existir em todas as nações, desde o começo da pregação do Evange- 
lho até o fim dos tempos, incluindo ainda os pouquíssimos santos 
que mesmo antes do primeiro advento do Senhor encontraram na fé 
nele, na fé totalmente profética nele, a salvação que a graça concede, 
então se verá encher de santos o feliz império da Cidade Eterna. 

Por que então aquele povo orgulhoso foi submetido ao fardo da 
Lei? Foi porque, incapaz de receber a graça do amor sem serem hu- 
mildes e cumprirem sem a graça os preceitos da Lei, ele precisava ser 


humilde diante de suas transgressões para recorrer à graça, sem se 


80 E : s Ep a 

Mateus 7: 13 e 14. Larga é a porta e espaçoso o caminho que conduzem à perdição e numerosos são 
os que por aí entram. Estreita, porém, é a porta e apertado o caminho da vida e raros são os que o 
encontram. 
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acreditar salvo por seus próprios méritos, o que é orgulho e para se 
tornar justo, não com sua própria energia e suas próprias forças pes- 
soais, mas com a ajuda do Mediador que justifica o ímpio. 

Além disso, a Providência divina sempre agiu no Antigo Tes- 
tamento pelo ministério dos anjos, apoiados pela ação do Espírito 
Santo e pelo Verbo da Verdade ainda não encarnado, sem dúvida, 
mas que não deixou jamais de presidir o ensinamento da verdade. 

A Lei então foi dada através dos anjos, que falavam uma hora 
em seu próprio nome e outra hora em nome do Senhor, como os pró- 
prios Profetas. Mas, ao mostrar o mal sem curá-lo, mostrando as pre- 
varicações e os crimes, essa Lei quebrou o orgulho. 

A Lei foi promulgada por anjos, passando pelas mãos de um 
mediador, diz o Apóstolo. Isto foi feito para que a descendência de 
Abraão fosse libertada de seus pecados, pois suas transgressões da 
Lei a obrigaram a confessar que precisava da graça e da misericórdia 
do Senhor para obter o perdão de seus pecados e, com uma nova vi- 
da, se reconciliando com Deus, através Daquele que derramou seu 


sangue em favor deles. 


25 — Os gentios foram suficientemente humilhados por 
suas desordens. 


Portanto, é a Lei contrária às promessas de Deus? De nenhum 


modo. Se fosse dada uma lei que pudesse vivificar, em verdade a 
justiça viria pela lei. Mas a Escritura encerrou tudo sob o 
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império do pecado, para que a promessa, mediante a fé em Jesus 
Cristo, fosse cumprida aos que creem. Antes que viesse a fé, 
estávamos encerrados sob a vigilância de uma Lei, esperando a 
revelação da fé”. 


Sim, foi preciso que o orgulho daqueles judeus fosse dobrado 
por suas transgressões da Lei, pois, ao se vangloriarem de seu patri- 
arca Abraão, eles pareciam se vangloriar de possuir a justiça por di- 
reito de nascença e erguerem acima de todos os outros povos o méri- 
to de sua circuncisão, com tanto perigo quanto mais eles o faziam 
com arrogância. 

Quanto aos gentios, eles podiam ser feitos humildes muito fa- 
cilmente sem recorrer às transgressões da Lei, pois eles não alega- 
vam, de forma alguma, terem recebido de seus ancestrais uma heran- 
ça de justiça. Eles simplesmente adoravam imagens inúteis quando 
chegou a eles a graça evangélica. A eles se podia dizer que, ao con- 
trário do que imaginavam, não havia justiça por parte de seus ances- 
trais em adorar os ídolos. Mas não se podia dizer igualmente aos ju- 
deus que a justiça de Abraão, seu ancestral, era uma falsa justiça. 

Dai, pois, frutos de verdadeira penitência. Não digais dentro 
de vós: “Nós temos a Abraão por pai!” Pois eu vos digo: Deus é 
poderoso para suscitar destas pedras filhos a Abraão“, disse o Se- 


nhor aos judeus. 


“ Gálatas 3:21 e 22. 
* Mateus 3: 8€9. 
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Mas aos gentios foi dito isto: Lembrai-vos, pois, de que outrora 
vós, gentios por nascimento - que sois chamados incircuncisos por 
aqueles que se dizem circuncidados, os que levam na carne a circun- 
cisão feita por mãos humanas -, lembrai-vos de que naquele tempo 
estáveis sem Cristo, sem direito à cidadania em Israel, alheios às 
alianças, sem esperança da promessa e sem Deus, neste mundo”. 

Além disso, mostra-se aos primeiros que eles se tornaram infi- 
éis e se separaram da oliveira onde brotaram, enquanto que, ao se 
tornarem fiéis, os gentios deixaram a oliveira selvagem e foram en- 
xertados na oliveira doméstica". 

Foi então necessário dobrar a soberba dos judeus mostrando- 
lhes as infrações deles à Lei. Assim, depois de lhes ter descrito suas 
desordens com as próprias expressões da Escritura, o Apóstolo lhes 
diz, em sua Epístola aos Romanos: Ora, sabemos que tudo o que diz 
a Lei, di-lo aos que estão sujeitos à Lei, para que toda boca fique 
fechada e que o mundo inteiro seja reconhecido culpado diante de 
Deus”. Os judeus, por causa de suas infrações à Lei e os gentios, por 


causa da impiedade a que se entregavam quando não tinham a Lei. 


“ Efésios 2: 11 e 12. 
É Cf. Romanos 11: 17. 
* Romanos 3: 19. 
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Da mesma forma, o Apóstolo também diz: Deus colocou todas 
essas pessoas na desobediência para usar com todos de misericór- 
dia*º. Isto é o que ele repete aqui, ao retornar à questão. 

Portanto, é a Lei contrária às promessas de Deus? De nenhum 
modo. Se fosse dada uma lei que pudesse vivificar, em verdade a 
justiça viria pela lei. Mas a Escritura encerrou tudo sob o império 
do pecado, para que a promessa, mediante a fé em Jesus Cristo, fos- 
se cumprida aos que creem. 

Desta forma então, a Lei não apagaria o pecado, mas encerra- 
ria tudo sob o império do pecado, pois ela mostrou que havia pecado 
nos cegos que a cegueira dos costumes podia representar como atos 
de justiça. Ela quis, com isso, fazer Israel humilde e fazê-lo sentir 
que sua salvação não dependia dele, mas do Mediador. 

É sobretudo a humildade que nos levanta quando o orgulho nos 
derrubou. E a humildade está totalmente preparada para recolher a 


graça de Cristo, que é um modelo de humildade. 


26 — O resultado maravilhoso da Lei. 


Antes que viesse a fé, estávamos encerrados sob a vigilância de 
uma Lei, esperando a revelação da fé”. 


Que ninguém seja tão imprudente para perguntar aqui: “Como 


então foi inútil aos judeus que os anjos, ao lhes darem a Lei, os te- 


“º Romanos 3: 32. 
“ Gálatas 3: 23. 
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nham colocado nas mãos do Mediador?”, pois não se pode expressar 
o quanto eles se beneficiaram com isto. 

De fato, quais das Igrejas dos gentios venderam seus bens para 
depositar os valores aos pés dos Apóstolos, como fizeram tão pron- 
tamente tantos milhares de judeus? 

Não é necessário considerar o grande número daqueles que se 
mostraram infiéis à graça. Não vemos sempre na eira muito mais 
palha do que trigo? Além disso, ao que se aplicam, se não é à santi- 
dade que surgiu entre os judeus, estas outras palavras do mesmo A- 
póstolo dirigida aos romanos? 

Acaso rejeitou Deus o seu povo? De maneira alguma. Pois eu 
mesmo sou israelita, descendente de Abraão, da tribo de Benjamim. 
Deus não repeliu o seu povo, que ele, de antemão, distinguiu”, ele 
clama. 

O Apóstolo quer erguer a Igreja de Tessalônica acima das ou- 
tras igrejas da gentilidade? Ele diz que os tessalonicenses se torna- 
ram semelhantes aos cristãos da Judeia, já que, como estes, da parte 
dos judeus, eles sofreram muito pela fé, da parte de seus compatrio- 
tas”, 

A isto se relaciona também esta passagem, que acabo de recor- 


dar, da Epístola aos Romanos: Se os pagãos têm parte nos bens espi- 


“É Cf. Atos 4: 34 e 35. 
*º Romanos 11: 1 e 2. 
0 Cf. 1 Tessalonicenses 2: 14. 


60 


rituais dos judeus, devem, por sua vez, assisti-los com os bens mate- 
riais””. 

É então dos judeus que ele fala aqui: Antes que viesse a fé, es- 
távamos encerrados sob a vigilância de uma Lei, esperando a reve- 
lação da fé. 

Se eles estavam tão próximos, se tinham que caminhar tão 
pouco para se unirem a Deus, vendendo todos os seus bens, como o 
Senhor ordenou a quem quisesse se tornar perfeito, eles devem isto à 
Lei que os mantinha sob vigilância e esperando a revelação da fé, 
até a pregação dessa fé que só seria revelada mais tarde, pois foi o 
temor de um Deus único que os manteve assim esperando. 

Se, além disso, ele infringiram a Lei, isto não foi para o mal, 
mas para o benefício daqueles dentre eles que acreditaram, pois, ao 
verem suas chagas tão profundas, eles aspiraram mais ardentemente 
pelo Médico e o amaram com mais ardor, já que ele ama muito aque- 


le a quem perdoa muito”. 
27 — Os cristãos filhos de Deus. 
Assim, a Lei se nos tornou pedagogo encarregado de levar-nos a 


Cristo, para sermos justificados pela fé. Mas, depois que veio a 
fé, já não dependemos de pedagogo, porque todos sois filhos de 


º! Romanos 15: 27. 
“2 Cf. Lucas 7: 47. 
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Deus pela fé em Jesus Cristo. Todos vós que fostes batizados em 
Cristo, vos revestistes de Cristo. ”. 


A Lei se nos tornou pedagogo encarregado de levar-nos a 
Cristo. Este é o mesmo pensamento expresso nestas palavras: Está- 
vamos encerrados sob a vigilância de uma Lei, esperando a revela- 
ção da fé”. 

Mas, depois que veio a fé, já não dependemos de pedagogo. 
Esta é uma censura àqueles que desconsideram a graça de Cristo e 
querem que permaneçamos sob a tutela do pedagogo, como se Cristo 
não tivesse vindo nos libertar dele. 

Ele acrescenta que todos aqueles que possuem a fé são filhos 
de Deus, porque todos aqueles que receberam o batismo de Cristo se 
revestiram com o próprio Cristo. Ele disse isto para impedir os genti- 
os de se desencorajarem por não terem estado sob a guarda do peda- 
gogo e pensarem que não são filhos de Deus. 

Além disso, ao dizer que aqueles que se revestem do próprio 
Jesus Cristo se tornam filhos de Deus, ele lembra que eles não o são 
por natureza, como o Filho Único, que também é a Sabedoria de 
Deus e nem por um privilégio incomparável que faria uma união à 
Sabedoria, de maneira a formar com ela uma só e mesma pessoa, 


como lhe é unido o Mediador, sem a ação de nenhum intermediário. 


º* Gálatas 3: 24 e 25. 
** Gálatas 3: 23. 
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Eles se tornam somente ao participarem da Sabedoria divina, 
como os prepara para isso e como lhes propicia a fé no Mediador. 
Graças à fé que o Apóstolo chama de uma “vestimenta”, quando ele 
diz que todos aqueles que acreditam são revestidos de Cristo. 

É desta forma então que nos tornamos filhos de Deus e irmãos 


do Mediador. 


28 — Diversidade de conflitos e unidade de fé na Igreja. 


Já não há judeu nem grego, nem escravo nem livre, nem homem 
nem mulher, pois todos vós sois um em Cristo Jesus. 
Ora, se sois de Cristo, então sois verdadeiramente a descendência 
de Abraão; herdeiros segundo a promessa. 


Essa fé não estabelece nenhuma diferença entre judeus e genti- 
o, escravo e liberto, homem e mulher, pois, enquanto fiéis, somos 
todos um em Jesus Cristo. Ora, se assim é a união estabelecida pela 
fé que nos torna justos nesta vida, quanto mais não será perfeita e 
mais íntima essa mesma união, quando estivermos em presença da 
realidade e a virmos face a face”? 

Hoje, de fato, embora tenhamos as primícias do Espírito, que 
nos faz viver da justiça da Lei, como nossos corpos estão mortos para 


6 E : q em A 
o pecado?, se a diferença de nacionalidade, de condição ou de gêne- 


> Cf. 1 Coríntios 13: 12. Hoje vemos como por um espelho, confusamente, mas então veremos face a 
face. 

ºº Cf. Romanos 8: 23 e 10. Nós, que temos as primícias do Espírito, gememos em nós mesmos, 
aguardando a adoção, a redenção do nosso corpo. Se Cristo está em vós, o corpo, em verdade, está 
morto pelo pecado, mas o Espírito vive pela justificação. 
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ro desaparecem na unidade da fé, elas sobrevivem ainda nas relações 
da vida mortal e os Apóstolos ordenam que se respeite essa ordem 
durante nossa peregrinação. Eles chegam até mesmo a traçar regras 
saudáveis de comportamento que determinam as relações de naciona- 
lidade entre judeus e gentios; relações de condição, entre senhores e 
servos; relações de gênero, entre esposos e esposas; e outras relações 
de natureza semelhante. O Senhor mesmo não disse diante deles: 
Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”. 

De fato, uns são os deveres que nos são comuns a todos na uni- 
dade da fé e outros são os deveres que mantém a ordem nesta vida, 
onde somos peregrinos e que observamos para afastar as blasfêmias 
do nome e da doutrina de Deus. Não é somente por medo da ira que 
os observamos e para não chocar as pessoas. É também por motivo 
de consciência, de sorte que nosso comportamento não é simulado e 
nem destinado a agradar os olhares humanos. Agimos com amor pu- 
ro e sincero, com vistas a Deus, que quer que todos se salvem e che- 
guem ao conhecimento da verdade”*. 

Todos vós sois um em Cristo Jesus, diz então o Apóstolo. E ele 
acrescenta: Ora, se sois de Cristo ouseja, um em Cristo |, então 


sois verdadeiramente a descendência de Abraão. 


27 Mateus 22: 21. 
“É Cf 1 Timóteo 2: 4. 
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Este então é o sentido desta frase, dito de outra maneira: “Vo- 
cês são um em Jesus Cristo. Então, se vocês são um em Jesus Cristo, 
segue-se que vocês todos são a descendência de Abraão”. 

Ele antes havia feito a observação de que a Escritura não em- 
prega o plural, mas o singular, para melhor assinalar Cristo ”?. Aqui 
também ele emprega o singular. Mas, com Cristo, ele não quer se 
referir somente à pessoa do Mediador. Ele quer também se referir a 
toda a Igreja, da qual Cristo é a Cabeça e ela seu corpo. É desta for- 
ma que todos são um em Cristo e merecem, pela fé, a herança prome- 
tida a Cristo. 

Assim, repitamos, era a esta fé que os judeus estavam reserva- 
dos, já que, até que ela fosse pregada, o povo judeu estava como que 
sob a guarda de um pedagogo e esperava a idade adequada em que 
deveriam ser libertados da tutela desse pedagogo todos os seus mem- 
bros que fossem chamados segundo os desígnios de Deus, ou seja, 


que eram como o trigo no meio daquela eira imensa. 


29 — Os gentios sujeitos aos elementos da natureza. 


Explico-me: enquanto o herdeiro é menor, em nada difere do 
escravo, ainda que seja senhor de tudo, mas está sob tutores e 
administradores, até o tempo determinado por seu pai. Assim 
também nós, quando menores, estávamos escravizados pelos 
elementos do mundo. Mas quando veio a plenitude dos tempos, 


“Cf. Gálatas 3: 16. 
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Deus enviou seu Filho, que nasceu de uma mulher e nasceu 


submetido a uma Lei". 


Com o mesmo propósito, o Apóstolo acrescenta: Explico-me: 
enquanto o herdeiro é menor, em nada difere do escravo, ainda que 
seja senhor de tudo, mas está sob tutores e administradores, até o 
tempo determinado por seu pai. Assim também nós, quando menores, 
estávamos escravizados pelos elementos do mundo. 

Pode-se perguntar aqui como esta comparação se aplica aos ju- 
deus, como eles eram escravizados pelos elementos do mundo, já 
que, segundo a Lei que lhes foi dada, eles deveriam adorar somente a 
Deus, o Deus criador do céu e da terra. 

Mas podemos explicar de outra forma esta passagem e admitir 
que, depois de ter representado um pouco acima a Lei como um pe- 
dagogo ao qual estava submetido o povo judeu, o Apóstolo chama 
agora os elementos do mundo de tutores e administradores, aos quais 
os gentios estavam escravizados. 

Nesta hipótese, o jovem herdeiro ou o povo tirado dos judeus e 
dos gentios que uma mesma e única fé fez a posteridade de Abraão, 
teria estado, durante sua infância, do lado dos judeus, sujeito ao pe- 
cado ou à Lei e, do lado dos gentios, submetido aos elementos deste 


mundo como a tutores e curadores. 


"00 Gálatas 4: 1-4. 


66 


Mesmo que o Apóstolo se coloque em cena aqui, já que, invés 
de dizer: “Vocês, quando menores, estavam escravizados pelos ele- 
mentos do mundo”, ele diz: Nós, quando menores, estávamos escra- 
vizados pelos elementos do mundo, ele não faz isto para se referir aos 
judeus, mas sim e exclusivamente, aos gentios. Ele podia muito bem 
se incluir entre eles, já que recebera a missão de lhes pregar o Evan- 


gelho. 


30 - A libertação e a adoção realizadas pelo Filho de 
Deus. 


Mas quando veio a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, 
que nasceu de uma mulher e nasceu submetido a uma Lei, 


a fim de remir os que estavam sob a Lei, para que 


recuperássemos a sua adoção", 


O Apóstolo acrescenta que, uma vez chegada a plenitude dos 
tempos, Deus enviou seu filho para libertar o herdeiro ainda criança 
e escravizado, de um lado, à Lei, como a um pedagogo e, do outro 
lado, aos elementos do mundo, como sob tutores e administradores. 

Deus enviou seu Filho, que nasceu de uma mulher, diz o Após- 
tolo. A palavra mulher é usada aqui para se referir a uma pessoa do 
gênero feminino. Este era o costume entre os hebreus. 

Quando é dito que da costela de Adão Deus fez uma mulher'2, 


não se deve crer que Eva já havia tido então relações carnais com 


'0! Gálatas 4:4 e 5. 
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Adão. Está escrito, invés disto, que ela teve depois que ambos foram 
expulsos do Paraíso”. 

Se São Paulo diz que o Filho de Deus nasceu, é com referência 
à sua natureza humana. Mesmo as crianças não nascendo de Deus no 
momento em que nascem de suas mães, nem por isso Deus deixa de 
formá-las, como ele forma toda criatura, para que elas possam nascer 
então. 

Submetido a uma Lei, acrescenta o Apóstolo, pois ele recebeu a 
circuncisão e foi oferecido por ele o sacrifico prescrito pela Lei! 
Por que se espantar que ele esteve submetido às observâncias da Lei, 
Já-que ele veio a fim de remir os que estavam sob a Lei? Ele não su- 
portou a própria morte, para libertar aqueles que estavam condenados 
a ela? 

Para que recuperássemos a sua adoção. Adoção e, por conse- 
quência, uma situação diferente da do Filho Único de Deus. De fato, 
é por sua graça e pela condescendência de sua misericórdia que so- 
mos filhos de Deus. Ele, diferentemente, é Filho de Deus por nature- 
za, já que ele é Deus como o Pai. Observe-se que ele não diz: “rece- 
bêssemos”, mas: recuperássemos. Ele fez isto para mostrar o que 


perdemos em Adão, a quem devemos ser mortais. 


"02 Gênesis 2: 22. 
'93 Cf Gênesis 4: 1. 
04 Tucas 2: 21-24. 
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Por consequência, entre as palavras: a fim de remir os que es- 
tavam sob a Lei, que se aplicam à libertação do povo que vívia, em 
sua infância, sob a autoridade do pedagogo e estas: submetido a uma 
Lei, há uma correlação. Há uma correlação também entre as palavras: 
Para que recuperássemos a sua adoção e estas: que nasceu de uma 
mulher. Se, de fato, recuperamos nossa adoção por Deus é porque 
seu Filho Único condescendeu participar de nossa natureza, ao nas- 
cer de uma mulher e se tornar assim o primogênito entre uma multi- 
dão de irmãos!” Ele, que não os tinha em sua condição de Filho 
Único do Pai. 

O Apóstolo disse primeiro: nasceu de uma mulher e depois: 
nasceu submetido a uma Lei. Ele inverteu a ordem ao fazer esta a- 


proximação. 


31 - Por que estas duas palavras com o mesmo sentido: 
“Abba e Pai”? 


A prova de que sois filhos é que Deus enviou aos vossos corações 
o Espírito de seu Filho, que clama: “Abba, Pai!” 


O povo que, em sua infância, estava sujeito a tutores e admi- 
nistradores, ou seja, aos elementos do mundo, tinha que temer não 
estar incluído entre os filhos de Deus, já que não se submetera à dire- 


ção do pedagogo. O Apóstolo o associou ao povo judeu nesta seguin- 


'95 Cf, Romanos 8: 29. 
106 Gálatas 4: 6. 
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te passagem: 4 prova de que sois filhos é que Deus enviou aos vossos 
corações o Espírito de seu Filho, que clama: “Abba, Pai!” 

Nestes dois termos, o último é apenas a tradução do primeiro, 
pois Abba quer dizer Pai. Mas estas duas palavras pertencentes a lín- 
guas diferentes e com o mesmo sentido são uma alusão espiritual aos 
dois povos | judeu e gentio | que estão unidos na mesma fé para 
formar o povo cristão. O termo hebraico se refere aos judeus e o ou- 
tro designa os gentios e o significado igual dos dois expressa a uni- 
dade de fé e espírito que se estabeleceu nos dois povos. 

Já em sua Epístola aos Romanos, onde ele tratou de uma ques- 
tão semelhante, ou seja, a pacificação estabelecida por Cristo entre os 
judeus e os gentios, o mesmo Apóstolo dissera: Não recebestes um 
espírito de escravidão para viverdes ainda no temor, mas recebestes 
o espírito de adoção pelo qual clamamos: “Abba! Pai!”'Y 

É com razão que, da presença neles do dom que Deus lhes deu 
do Espírito Santo, São Paulo pretende provar aos gentios que a he- 
rança lhes é prometida como a Israel. De fato, o Evangelho só foi 
anunciado aos gentios após a ascensão do Senhor e a descida do Es- 
pírito Santo, enquanto que os judeus tinham começado a acreditar 


ainda quando o Filho de Deus levava sua vida mortal. 


!97 Romanos 8: 15. 
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Isto é o que lemos nos Evangelhos. É verdade que nele o Se- 
nhor louva a fé da cananeia!* e a fé do centurião ao qual ele assegu- 
rou não ter encontrado igual em Israel? No entanto, foi propria- 
mente aos judeus que ele pregou seu Evangelho e suas palavras mos- 
tram isto bem claramente, pois ele respondeu ao pedido desta mesma 
cananeia, dizendo que havia sido enviado apenas às ovelhas perdi- 
das da casa de Israel!'º e disse aos seus discípulos, ao lhes dar a 
missão deles: Não ireis ao meio dos gentios nem entrareis em Sama- 
ria. Ide antes às ovelhas que se perderam da casa de Israel". 

O Senhor disse também que a gentilidade era para ele outro re- 
dil. Tenho ainda outras ovelhas que não são deste redil, ele afirmou. 
Em seguida, ele acrescentou: Preciso conduzi-las também e ouvirão 
a minha voz e haverá um só rebanho e um só pastor". Quando en- 
tão ele deveria conduzi-las, se não era depois de ter sido glorificado? 

Assim, depois de sua ressurreição, ele enviou seus discípulos 
para os gentios, recomendando-lhes, no entanto, que ficassem em 
Jerusalém provisoriamente, até que ele lhes enviasse o Espírito San- 
to, conforme sua promessa"”. 


Depois então de ter dito: Deus enviou seu Filho, que nasceu de 


uma mulher e nasceu submetido a uma Lei a fim de remir os que 


198 CF. Mateus 15: 28. Ó mulher! Grande é tua fé! 

"9º CF. Mateus 8: 10. Não encontrei semelhante fé em ninguém de Israel. 
"O Mateus 15: 24. 

!!! Mateus 10: 5 e 6. 

"2 João 10: 16. 

5 Atos 1:4, 
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estavam sob a Lei, para que recuperássemos a sua adoção" *, o A- 
póstolo deveria mostrar também que os gentios, que não estavam 
sujeitos a esta Lei, nem por isso deixavam de ser filhos adotivos de 
Deus. Isto foi o que ele fez ao recordar que o Espírito Santo também 
lhes tinha sido concedido, tanto quanto aos judeus. 

Assim, quando São Pedro quis se defender perante os judeus 
que haviam se tornado cristãos, por ter batizado o centurião Cornélio 
sem que ele fosse circuncidado, ele disse que não podia se recusar a 
derramar a água santa sobre pessoas que claramente tinham recebido 
o Espírito Santo! "º. 

Esta inquestionável prova, São Paulo já havia apresentado an- 
teriormente, quando dissera: Apenas isto quero saber de vós: rece- 
bestes o Espírito pelas práticas da Lei ou pela pregação da fé? e 
quando acrescentou um pouco depois: Aquele que vos dá o Espírito e 
realiza milagres entre vós, acaso o faz pela prática da Lei, ou pela 
pregação da fé? Ea 

Aqui trata-se do mesmo raciocínio: A prova de que sois filhos é 
que Deus enviou aos vossos corações o Espírito de seu Filho, que 


clama: “Abba, Pai!” 


"4 Gálaas 4: 4€5. 
"5 Cf Atos 10: 47. 
VS Gálatas 3:2 € 5. 
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32 - Deus faz tudo servir aos seus propósitos; até mesmo 
os demônios. 


Portanto já não és escravo, mas filho. E, se és filho, então 


também herdeiro por Deus. Outrora, é certo, desconhecendo a 


Deus, servíeis aos que, na realidade, não são deuses", 


O que prova com a máxima evidência que o Apóstolo fala aqui 
dos gentios convertidos, a quem, aliás, sua Epístola é dirigida, é o 
que segue: Portanto já não és escravo, mas filho, referindo-se às 
palavras precedentes: Enquanto o herdeiro é menor, em nada difere 
do escravo" '*. 

Mas, se és filho, então também herdeiro por Deus. Diferente- 
mente, pela misericórdia de Deus e não por causa das promessas fei- 
tas aos Patriarcas, de quem não descende fisicamente, como os ju- 
deus. Todavia, filho de Abraão por imitação de sua fé, cuja graça foi 
misericórdia do Senhor. 

Outrora, é certo, desconhecendo a Deus, servíeis aos que, na 
realidade, não são deuses. Evidentemente, não é aos judeus e sim 
aos gentios que ele se refere aqui. Além disso, ele não diz: “servia- 
mos” e sim: servíeis. 


Não é então bastante provável, pelo menos neste momento, que 


também aos gentios ele lembrou antes que eles tinham servido os 


1 Gálatas 4:7 e 8. 
“º Gálatas 4: 1. 
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elementos do mundo, como a tutores e administradores” Pois esses 
elementos do mundo não são deuses por sua natureza. 

Pretende-se, é verdade, que existam outros deuses, quer no céu 
quer na terra e há um bom número desses deuses e senhores. Mas, 
para nós, há um só Deus, o Pai, do qual procedem todas as coisas e 
para o qual existimos e um só Senhor, Jesus Cristo, por quem todas 
as coisas existem e nós também". 

Ao dizer: servíeis aos que, na realidade, não são deuses, o A- 
póstolo recorda claramente que, por natureza, há um só Deus verda- 
deiro, aquele em quem todo coração fiel e católico vê a Trindade. 

Quanto àqueles que, por sua natureza, não são deuses, se o A- 
póstolo os chamou de tutores e administradores, foi porque, dentre 
todas as criaturas, seja dentre aquelas que permanecem na verdade 
para glorificar Deus, seja dentre aquelas que não permaneceram e 
que procuraram principalmente sua própria glória, não há nenhuma 
que, querendo ou não querendo, não participe dos propósitos da divi- 
na Providência. Com a diferença de que, se faz com boa vontade, ela 
será um instrumento de sua boa vontade, enquanto que, se ela se re- 
cusa a colaborar, ela será alvo de sua justiça. 

Além disso, se os anjos prevaricadores, bem como seu líder, 
não estavam nas mãos da divina Providência, como tutores e admi- 


nistradores, o Senhor não chamaria o diabo de príncipe deste mun- 


"21 Coríntios 8: 5 € 6. 
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do" e os Apóstolos não usariam o poder deles para punir os culpa- 
dos. 

O próprio São Paulo diz, em uma passagem: Himeneu e Ale- 
xandre entreguei a Satanás, para que aprendam a não blasfemar"?. 
Em outra passagem, ele diz o seguinte, com vistas à salvação dos 
pecadores: Em nome do Senhor Jesus, reunidos vós e o meu espírito, 
com o poder de nosso Senhor Jesus, seja esse homem entregue a 
Satanás, para mortificação do seu corpo, a fim de que a sua alma 
seja salva no dia do Senhor Jesus'?. 

Por fim, um príncipe só faz o que lhe permite o imperador en- 
tão no poder. Desta forma, os tutores e administradores deste mundo 
jamais agem sem a permissão do Senhor. Nada lhe escapa, como 
tanta coisa escapa de uma pessoa. Em nada também seu poder falha, 
de sorte que esses tutores e administradores que estão em suas mãos 
não fazem nada de vontade própria ou sem o conhecimento dele, no 
âmbito próprio da missão que ele lhes designou. 

Todavia, ele não os recompensa por serem os instrumentos de 
sua justiça e considera o espírito que os anima, pois, de um lado, 
Deus não recusou a liberdade à criatura racional e, por outro lado, ele 


conserva em sua mão o poder de fazer com que os injustos entrem 


nos planos de sua justiça. 


2 Yoão 16: 11. 
2! 1 Timóteo 1: 20. 
221 Coríntios 5:4€5. 
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Muitas vezes, em nossas outras obras, demos a esta ideia am- 
plos desenvolvimentos"? 

Assim, se os gentios adoraram o sol, a lua, as estrelas, o céu, a 
terra e outras coisas semelhantes ou adoraram os demônios, há razão 


em dizer que eles estavam escravizados a tutores e administradores. 


33 — Uma dificuldade. 


Agora, porém, conhecendo a Deus, ou melhor, sendo conhecidos 
por Deus, como é que tornais aos elementos fracos e miseráveis, 
R 124 
querendo de novo escravizar-vos a eles? 


Esta interpretação parece clara, mas o que segue vai questioná- 
la. São Paulo nos mostra, ao longo de toda sua Epístola, que não ha- 
via, para perturbar a fé dos gálatas, somente judeus convertidos e que 
estes procuravam levá-los à prática das observâncias legais, como se 
a salvação deles estive condicionada a elas. Mas há uma única passa- 
gem em que parece se tratar do retorno às supertições dos gentios. 

Assim, ele diz: Agora, porém, conhecendo a Deus, ou melhor, 
sendo conhecidos por Deus, como é que tornais aos elementos fracos 
e miseráveis, querendo de novo escravizar-vos a eles? 

De fato, como não se dirige aos judeus circuncidados, mas aos 
gentios, como vemos por toda a Epístola, ao lhes questionar: como é 


que tornais?, ele não tem em vista a circuncisão, já que eles nunca 


'» ver: Santo Agostinho. O livre arbítrio. Livro HI. 
“* Gálatas 4: 9. 
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tinham sido circuncidados, mas aos elementos fracos e miseráveis 
aos quais queriam se escravizar novamente, como faziam outrora. 
Outra prova de que se trata aqui dos gentios é que ele acabara 
de lhes dizer: Outrora, é certo, desconhecendo a Deus, servíeis aos 
que, na realidade, não são deuses!”. 
É então a esta escravidão que, na opinião dele, eles queriam re- 


tornar, quando questiona: Como é que tornais aos elementos fracos e 


miseráveis, querendo de novo escravizar-vos a eles? 


34 — Uma possível solução para a dificuldade. 


Observais dias, meses, estações e anos! Temo que os meus 
esforços entre vós tenham sido em vão. Voltemos à nossa 
confiança cordial! 


As palavras seguintes: Observais dias, meses, estações e anos! 
Temo que os meus esforços entre vós tenham sido em vão, parecem 
apoiar também esta opinião. 

De fato, sabemos que, quando se trata de realizar alguma coisa 
ou esperar acontecimentos que marcam a vida ou terminar algum 
assunto, os gentios se deixam levar, por toda parte, à fraqueza de 
levar em conta os dias, os meses, os anos e os momentos assinalados 


por astrólogos e caldeus. 


' Gálatas 4: 8. 
'26 Gálatas 4: 10e 11. 
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No entanto, talvez não seja necessário ver assinalado aqui este 
desvio dos gentios, o que seria nos afastarmos subitamente e sem um 
motivo sério, me parece, do tema tratado pelo Apóstolo desde o iní- 
cio até o fim de sua Epístola. Não seria melhor ver aqui uma das de- 
sordens que ele se esforça, em toda sua carta, para afastar os gálatas? 
Pois os judeus também observam servilmente certos dias, cestos me- 
ses, certos anos e certos momentos, quando eles observam carnal- 
mente o sábado, as luas novas, o mês dos frutos novos e o sétimo 
ano, que eles chamam de sábado dos sábados. 

Estas práticas eram somente sombras do futuro e, consequen- 
temente, elas se tornam supersticiosas quando, após o advento de 
Cristo, ainda eram observadas como práticas salvíficas e sem saber 
ao que relacioná-las. 

O Apóstolo pareceu então dizer aos gentios: “O que lhes serviu 
terem rompido as correntes que os prendiam à escravidão, quando 
estavam escravizados aos elementos do mundo, já que se jogam em 
uma servidão semelhante, seduzidos que estão por esses ignorantes 
que conhecem também em que época eles foram libertados e que se 
tornam escravos dos tempos como observâncias legais que eles com- 
preendem de uma maneira bastante carnal? Vocês também querem se 
escravizar como eram antigamente e observarem, como eles, os dias, 
os meses, os anos e os momentos, dos quais eram escravos antes de 


acreditarem em Cristo?” 
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De fato, está claro que o curso do tempo é regulado pelos ele- 
mentos do mundo: o céu, a terra, o movimento dos astros e sua res- 
pectiva posição. Se o Apóstolo os chama de fracos é porque eles mu- 
dam de aspecto sem parar, já que são incapazes de se manterem sem- 
pre no mesmo estado. Se ele os chama de pobres é porque, para con- 
servarem o que são, eles precisam do poder soberano e imutável do 


Criador. 


35 — Evitar as observâncias supersticiosas. 


Cabe ao leitor escolher qual das opiniões mais lhe agrada. Mas, 
que ele compreenda bem que há, para a alma, um perigo muito temí- 
vel nessas observâncias de certos dias, como o Apóstolo clama aqui: 
Temo que os meus esforços entre vós tenham sido em vão. 

Quando é lida esta passagem com solenidade e autoridade nas 
Igrejas por todo o mundo, nossas reuniões não deixam de estar reple- 
tas de pessoas que consultam os astrólogos sobre quais são os mo- 
mentos propícios para os projetos que elas têm em vista. 

De fato, sem saber, como se diz, onde colocar os pés, elas não 
ousam, muitas vezes, até mesmo nos aconselhar a não começar a 
construir e nem fazer algo do tipo nos dias que elas chamam de “dias 
egípcios”? 

Se é preciso entender esta passagem como se referindo às ob- 


servâncias supersticiosas dos judeus, que esperança podem alimentar 


19 


essas pessoas que se dizem cristãs e que regulam através de almana- 
ques a direção de suas vidas perdidas, quando percebem que, ao ob- 
servarem, como os judeus, os tempos marcados nos livros santos que 
Deus deu ao seu povo ainda carnal, eles ouvem o Apóstolo lhes di- 
zer: Temo que os meus esforços entre vós tenham sido em vão? 

No entanto, quando se surpreende um cristão, mesmo ainda ca- 
tecúmeno, observando o sábado, à maneira dos judeus, a Igreja se 
escandaliza. 

Há inúmeros cristãos dentre os fiéis que nos dizem na cara e 
com total segurança: “Eu não viajo no segundo dia do mês”. 

Com muita dificuldade e com suavidade conseguimos conven- 
cê-los; sorrindo mesmo, para que não se irritem e temendo que só 
vejam nisto uma excentricidade nossa. 

Ó infelizes dos pecados humanos! Infelizmente, só nos abala- 
mos com aqueles que são cometidos raramente. Quanto aos pecados 
cotidianos, para a expiação dos quais o Filho de Deus também der- 
ramou seu sangue, por maiores que sejam e embora nos fechem ab- 
solutamente a entrada no Reino de Deus, somos coagidos a tolerá- 
los, embora eles se repitam com muita frequência e até mesmo a co- 
meter alguns, ao tolerá-los. 

Que vossa misericórdia, Senhor, não queira que cometamos to- 


dos aqueles que não conseguimos impedir! 
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36 —- Conhecer Deus e ser conhecido por ele. 


Vejamos agora a sequência. 

Mas, deixamos de lado algumas palavras: Agora, porém, co- 
nhecendo a Deus, ou melhor, sendo conhecidos por Deus". 

Parece que o Apóstolo quer adequar aqui sua linguagem à fra- 
queza humana e que não é apenas nos livros do Antigo Testamento 
que as palavras divinas são colocadas ao alcance de nossos pensa- 
mentos terrenos. 

Depois de ter dito: conhecendo a Deus, ele se retrata. E não 
devemos nos espantar com isto, pois é certo que, em todo o tempo 
que andamos na fé e não na visão, ainda não compreendemos 
Deus e que nossa fé nos ajude a nos purificarmos, para conseguirmos 
compreendê-lo no tempo adequado. 

No entanto, se entendermos literalmente o que diz o Apóstolo, 
mesmo quando ele se retrata, podemos imaginar que Deus passa a 
conhecer algo que não conhecia antes. Então, as palavras: ou melhor, 
sendo conhecidos por Deus devem ser tomadas em um sentido meta- 
fórico e o conhecimento que Deus tem de nós deve ser interpretado 
como sendo o amor que ele demonstrou por nós, ao enviar seu Filho 
Único para ser imolado pelos pecadores. É como dizemos sobre as 


pessoas que amamos, que as temos diante dos olhos. 


21 Gálatas 4: 9. 
28 Cf 2 Coríntios 5: 7. 
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Agora, porém, conhecendo a Deus, ou melhor, sendo conheci- 
dos por Deus nos remete então a este pensamento de São João: Nisto 
consiste o amor: não em nós termos amado a Deus, mas em ele ter- 
nos amado primeiro e enviado o seu Filho para expiar os nossos 


129 
pecados *”. 


37 - A confiança que merecem as palavras de São Paulo. 


Irmãos, sede como eu, pois também eu me tornei como vós. Não 
tenho nenhum motivo de queixa contra vós. Estais lembrados de 
como eu estava doente quando, pela primeira vez, vos preguei 0 
Evangelho e fui para vós uma provação, por causa do meu corpo. 
Mas, nem por isto me desprezastes nem rejeitastes; antes, me 
acolhestes como um anjo de Deus, como Cristo Jesus. Onde está 
agora aquele vosso entusiasmo? Asseguro-vos que, se possível 
fora, teríeis arrancado os vossos olhos para mos dar! Tornei-me, 
acaso, vosso inimigo, porque vos disse a verdade? Eles vos 
testemunham amizade com má intenção e querem separar-vos de 
mim, para captar a vossa amizade. É maravilhoso receber 
demonstrações de boa amizade, mas que seja em todas as 


. PRADO E 130 
circunstâncias e não somente quando estou convosco *. 


Irmãos, sede como eu, continua o Apóstolo. “Pois, mesmo sen- 
do judeu de nascimento, o discernimento espiritual me levou a des- 
prezar essas observâncias carnais. Mas eu também sou como vocês, 


ou seja, um ser humano”. 


2º 1 João 4: 10. 
BO Gálatas 4: 12-18. 
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Depois, ele aproveita a ocasião para lembrá-los com reserva do 
amor que ele tinha por eles, para impedi-los de considerá-lo como 
um inimigo. 

Irmãos! Não tenho nenhum motivo de queixa contra vós, ele 
diz. “Não pensem então que procuro prejudicá-los”. 

Estais lembrados de como eu estava doente quando, pela pri- 
meira vez, vos preguei o Evangelho. Ou seja: “No meio das minhas 
perseguições”. 

Fui para vós uma provação, por causa do meu corpo. Mas, 
nem por isto me desprezastes nem rejeitastes. Ao ver as perseguições 
que o Apóstolo suportou, eles ficaram tentados a se perguntar se o 
medo os levaria a abandoná-lo ou o amor os uniria a ele. 

Nem por isto desprezastes essa provação, pois perceberam a u- 
tilidade dela. Nem rejeitastes, se recusando compartilhar dos meus 
perigos. 

Antes, me acolhestes como um anjo de Deus, como Cristo Je- 
sus. Erguendo-se em seguida, até um sentimento de admiração, ele 
coloca diante dos olhos deles os efeitos espirituais que se produziram 
neles, para que essa lembrança os impedisse de se deixarem levar 
pelos sentimentos naturais de medo. 

Onde está agora aquele vosso entusiasmo?, ele clama. Assegu- 


ro-vos que, se possível fora, teríeis arrancado os vossos olhos para 
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mos dar! Tornei-me, acaso, vosso inimigo, porque vos disse a verda- 
de? Evidentemente que não. 

Que verdade, se não é que eles não devem se submeter à cir- 
cuncisão? 

Assim, considerem o que ele acrescenta: Eles vos testemunham 
amizade com má intenção. Contrariamente, eles têm inveja de vocês, 
pois, de espirituais que vocês são, eles querem que voltem a ser car- 
nais. Isto é o que significam estas palavras: “Eles vos testemunham 
amizade com má intenção e querem separar-vos de mim, para captar 
a vossa amizade ou para que vocês os imitem”. De que maneira, se 
não é prendendo-os ao jugo ao qual eles mesmos estão presos? 

É maravilhoso receber demonstrações de boa amizade. Ele 
quer que eles o imitem todo o tempo e assim, ele acrescenta: Mas 
que seja em todas as circunstâncias e não somente quando estou 
convosco. 

Se, quando ele estava com eles, eram tão solícitos a ponto de 
querer lhe dar os olhos, certamente tentariam imitar aquele que tanto 


amavam. 


38 — A preocupação maternal do Apóstolo. 


Filhinhos meus, por quem de novo sinto dores de parto, até que 
Cristo seja formado em vós". 


5! Gálatas 4: 19. 
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Se ele diz também: Filhinhos meus, é igualmente para estimu- 
lá-los a imitá-lo como pai deles. 

Por quem de novo sinto dores de parto, até que Cristo seja 
formado em vós. É mais em nome da Igreja que ele fala assim, pois 
ele diz, em outra passagem: “Nós nos fizemos pequenos no meio de 
vós. Como a mãe a acariciar os seus filhinhos” "2. 

Ora, é pela fé do crente que Cristo se forma no ser interior, na 
pessoa mansa e humilde de coração, na pessoa que não se vangloria 
dos méritos de suas obras, pois não há nada em ninguém que não 
comece a ter algum mérito que não seja através da graça. A esta pes- 
soa se pode chamar então de um dos seus pequeninos, ou seja, outro 
ele mesmo, assim como ele mesmo diz: Todas as vezes que fizestes 
isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que 
o fizestes"*. 

De fato, Cristo se forma naquele que se molda, em certo senti- 
do, sobre ele. Ora, molda-se sobre ele quando a ele se une através de 
um amor totalmente espiritual e, ao imitá-lo assim, torna-se, em certo 
sentido também, o que ele é, na medida em que permite a condição 
de cada um. Isto é o que diz São João, quando fala: “Aquele que a- 
firma permanecer em Cristo deve também caminhar como ele cami- 


nhou »134 


132 . 
1 Tessalonicenses 2: 7. 


'53 Mateus 25: 40. 
5º 1 João 2: 6. 


85 


No entanto, quando a mãe concebe uma criança, ela o faz para 
formá-la e quando a criança está formada, é para colocá-la no mundo 
que ela sente as dores do parto. Como então o Apóstolo pôde dizer: 
Filhinhos meus, por quem de novo sinto dores de parto, até que Cris- 
to seja formado em vós? 

Pelas dores do parto que ele já havia suportado por eles é preci- 
so entender, sem dúvida, as angústias, as preocupações pelas quais 
ele passou para fazer com que eles nascessem em Cristo. Se ele su- 
porta então novamente essas dores é por causa dos perigos da sedu- 
ção, no meio dos quais ele já os vê cambalear. 

Ora, essas preocupações e esses cuidados, que são para ele co- 
mo que dores de parto, poderão durar até que eles cheguem na esta- 
tura da maturidade de Cristo"? e não oscilem mais com qualquer 
vento doutrinário. 

Se então o Apóstolo disse: Filhinhos meus, por quem de novo 
sinto dores de parto, não foi para fazer com que eles nascessem para 
a fé, pois eles já haviam nascido para ela. Ele disse isto para fortale- 
cê-los e aperfeiçoá-los nessa fé. 

Em outra passagem, ele fala dessas mesmas dores, mas em 
termos diferentes: Além de outras coisas, a minha preocupação coti- 


diana, a atenção com todas as igrejas! Quem é fraco, que eu não 


155 Cf, Efésios 4: 13 e 14. 
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seja fraco? Quem sofre escândalo, que eu não me consuma de 


dor?" 


39 —- Não escrever o que se dirá de viva voz. 


Quem me dera estar agora convosco, para descobrir o tom que 
convém à minha linguagem, visto que eu me encontro 
extremamente perplexo a vosso respeito”. 


Como ele os havia chamado de filhinhos, parece que ele os 
poupou aqui em sua carta por medo de que, irritados com uma repri- 
menda muito severa, eles se deixem levar muito facilmente a odiá-lo, 
por causa dos sedutores aos quais não poderia confrontar estando 
ausente. 

Quem me dera estar agora convosco, para descobrir o tom que 
convém à minha linguagem. Isto significaria então que ele gostaria 
de renegá-los como seus filhos, pois ele está extremamente perplexo 
a respeito deles. De fato, para não se-envergonharem por causa de 


seus maus filhos, os pais muitas vezes os renegam. 


40 — Os judeus, os católicos e os heréticos representados 
na família de Abraão. 


Dizei-me, vós que quereis estar sujeitos a uma lei: não ouvis a 
Lei? A Escritura diz que Abraão teve dois filhos, um da escrava e 
outro da livre. O da escrava, filho da natureza e o da livre, filho 


569 Coríntios 11: 28 e 29. 
!37 Gálatas 4: 20. 
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da promessa. Nestes fatos há uma alegoria, visto que aquelas 
mulheres representam as duas alianças: uma, a do monte Sinai, 
que gera para a escravidão, é Agar. O monte Sinai está na 
Arábia. Corresponde à Jerusalém atual, que é escrava com seus 
filhos. Mas a Jerusalém lá do alto é livre e esta é a nossa mãe, 
porque está escrito: “Alegra-te, ó estéril, que não davas à luz. 
Rejubila e canta, tu que não tinhas dores de parto, pois são mais 
numerosos os filhos da abandonada do que daquela que tem 
marido” (Isaías 54: 1). Como Isaac, irmãos, vós sois filhos da 
promessa. Assim como naquele tempo o filho da natureza 
perseguia o filho da promessa, o mesmo se dá hoje. Que diz, 
porém, a Escritura? Lança fora a escrava e seu filho, porque o 
filho da escrava não será herdeiro com o filho da livre (Gênesis 
21: 10). Pelo que, irmãos, não somos filhos da escrava, mas sim 
da que é livre. 
Dizei-me, vós que quereis estar sujeitos a uma lei: não ouvis a 
Lei? O que o Apóstolo diz em seguida sobre os dois filhos de Abraão 
é compreendido facilmente, pois ele mesmo interpreta esta alegoria. 
Abraão teve então os dois filhos para representar os dois Tes- 
tamentos, mas, à mesma alegoria não estão relacionados aqueles que 
ele teve com outra esposa após a morte de Sara. Por isso, muitos dos 
que não conhecem o Livro do Gênese pensam, ao lerem o Apóstolo, 
que o Patriarca teve somente dois filhos. Mas, se São Paulo só men- 
ciona os dois primeiros é porque Abraão só havia tido aqueles dois, 
quando se tratava de simbolizar o que disse o Apóstolo. 
O filho nascido da serva chamada Agar representa o Antigo 
Testamento, ou melhor, o povo do Antigo Testamento, que se curva- 


va sob o jugo servil das observâncias carnais e a quem foram dirigi- 
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das as promessas terrenas que afastam da herança espiritual e do pa- 
trimônio celeste, aqueles que se apegam a elas e que não esperam de 
Deus outra coisa. 

Para ser o símbolo do povo que herda o Novo Testamento, não 
bastou para Isaac ter nascido de uma mãe livre. Foi preciso sobretudo 
que ele tivesse nascido segundo a promessa. Pouco importou que o 
povo antigo tivesse nascido, segundo a carne, de uma serva ou de 
uma mulher livre, como foi Cetura, que se casou depois com Abraão 
e que lhe deu filhos, mas que não eram filhos da promessa **. 

O que distingue Isaac é que ele nasceu miraculosamente, se- 
gundo a promessa que Deus havia feito e quando seu pai e sua mãe 
eram muito avançados em idade. 

Gostaríamos | encorajados pelo exemplo do Apóstolo, que 
toma tão claramente como personagens representativos os dois pri- 
meiros filhos de Abraão | de examinar o que os filhos de Cetura 
poderiam simbolizar também no futuro, já que não foi em vão, segu- 
ramente, que foram escritos esses fatos acontecidos sob a direção do 
Espírito Santo? Descobriremos sem dúvida que esses filhos de Cetu- 
ra representam antecipadamente os cismas e as heresias. 

Na verdade, a mãe deles era livre, como a Igreja, de onde saí- 
ram os cismáticos e os hereges, mas eles nasceram de uma maneira 


carnal e não de uma maneira espiritual e nem em virtude de nenhuma 


8 Cf. Gênesis 25: 1 € 2. 
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promessa. Assim, eles não são herdeiros, herdeiros da Jerusalém Ce- 
leste, que a Escritura chama de estéril, por não ter gerado, por muito 
tempo, filhos na terra. Esta mesma Escritura também a chama de 
abandonada, porque, ávidas de bens terrenos, as pessoas se esquece- 
ram da justiça celeste, enquanto que a Jerusalém terrena, que tinha 
recebido a Lei, possuía, em certo sentido, um esposo. 

Assim, Sara representa a Jerusalém do céu, porque, tendo reco- 
nhecido sua esterilidade, Abraão ficou por muito tempo afastado do 
seu leito. Homens de mérito, como Abraão, não se aproximam de 
suas mulheres para satisfazerem uma paixão ignóbil, mas unicamente 
para perpetuarem suas famílias. E quando, à esterilidade de Sara, 
veio se juntar a velhice, ele não tinha mais, absolutamente, nenhuma 
esperança que alimentar. 

Mas também, que mérito então, ao dar fé na promessa divina! 
Seguro então dessa promessa, Abraão se aproximou, para cumprir 
seu dever de geração, da esposa sobrecarregada com os anos, com 
quem tinha abandonado toda relação carnal, quando ela ainda estava 
no vigor da idade. 

É unicamente o término dessas relações que é preciso ver no 
texto do Profeta citado pelo Apóstolo ao interpretar a alegoria de 
Sara e Agar: São mais numerosos os filhos da abandonada do que 
daquela que tem marido, pois Sara morreu antes que Abraão e jamais 


houve divórcio entre eles. 
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Por que salientar que uma é abandonada e a outra tem marido, 
se não é para dizer que Abraão transferiu a tarefa de procriar de sua 
esposa Sara, que era estéril, para a escrava Agar, que era fértil? 

Todavia, foi com o consentimento e mesmo o oferecimento es- 
pontâneo de Sara que o Patriarca buscou filhos junto à sua serva. 
Esta, de fato, é uma antiga regra de justiça que o Apóstolo recorda ao 
escrever aos Coríntios: A mulher não pode dispor de seu corpo; ele 
pertence ao seu marido. E da mesma forma o marido não pode dis- 
por do seu corpo; ele pertence à sua esposa". Esta regra, como as 
outras, depende daquele a quem ela se aplica e respeitar aqui o direi- 
to do outro é manter a castidade conjugal. 

Quanto à velhice dos pais de Isaac, ela recorda que, por mais 
jovem que possa ser o povo do Novo Testamento, sua predestinação 
em Deus e a própria Jerusalém Celeste são muito antigas. Por isso, 
São João escreveu isto aos Partos: Pais, eu vos escrevo porque co- 
nheceis Aquele que existe desde o princípio". 

Quanto aos membros carnais da Igreja que formam cismas e 
heresias, é verdade que eles retiraram do Evangelho um pretexto para 
dar nascimento a eles. Mas o erro carnal em que nasceram e que car- 
regam com eles é estranho à antiga verdade. Assim, eles nasceram, 
em certo sentido, de uma mãe bem jovem e de um pai idoso, alheio a 


qualquer promessa. 


1º 1 Coríntios 7: 4. 
“O 1 João 2: 13. 
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Não foi para representar a antiguidade da Verdade que o Se- 
nhor se mostrou no Evangelho com os cabelos totalmente brancos '*'? 

Assim, foi sob o pretexto de alguma antiga verdade que os sec- 
tários se formaram e nasceram, em certo sentido, na novidade de seus 
erros efêmeros. 

Em resumo: o Apóstolo nos ensina que, como Isaac, somos os 
filhos da promessa e a perseguição de Ismael contra Isaac lembra as 
perseguições levantadas contra os cristãos verdadeiros pelos judeus 
carnais. Essas perseguições, no entanto, não foram bem sucedidas, já 
que, segundo a Escritura, a serva deve ser afastada com seu filho, 
sem poder herdar com o filho da mulher livre. 

“Mas nós, irmãos, não somos filhos da escrava, mas sim da 
que é livre”, salienta São Paulo. É sobretudo esta liberdade que é 


preciso contrapor à servidão das práticas da Lei, cujo jugo pesava 


sobre aqueles que pressionavam os gálatas a se circuncidarem. 


41 — Afastar-se do jugo das observâncias da Lei. 


É para que sejamos pessoas livres que Cristo nos libertou. Ficai, 
portanto, firmes e não vos submetais outra vez ao jugo da 
escravidão. Eis que eu, Paulo, vos declaro: se vos circuncidardes, 
de nada vos servirá Cristo. E atesto novamente, a todo homem 


que se circuncidar: ele está obrigado a observar toda a Lei!?, 


1! Cf. Apocalipse 1: 13 e 14. Tendo-me voltado, vi alguém semelhante ao Filho do Homem. Tinha ele 
cabeça e cabelos brancos como lã cor de neve. 
“2 Gálatas 5: 1-3. 
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Ao dizer: Ficai, portanto, firmes, o Apóstolo indica que os gá- 
latas ainda não tinham caído, caso contrário, ele teria dito: “Fortale- 
çam-se”. 

Não vos submetais outra vez ao jugo da escravidão, ele diz em 
seguida. Este jugo que São Paulo lhes proíbe se submeterem só pode- 
ria ser o da circuncisão e as outras observâncias semelhantes do povo 
judeu, já que ele acrescenta: Eis que eu, Paulo, vos declaro: se vos 
circuncidardes, de nada vos servirá Cristo. 

Mas, como deve ser entendido esse jugo de servidão, já que ele 
se dirige a pessoas que jamais foram judias e que ele se empenha 
para impedir que se deixem circuncidar? Aqui então reaparece e há 
uma nova prova da opinião que manifestamos acima. 

De fato, eu só vejo um sentido para estas palavras do Apóstolo. 
É que, para os gentios, não haveria nenhuma vantagem em terem 
sido libertados, através da fé em Jesus Cristo, da escravidão de suas 
superstições, se novamente eles se fizessem escravos, se curvando 
sob o jugo das observâncias carnais que a própria Lei de Deus pres- 
crevia, é verdade, mas para manter na escravidão um povo carnal. 
Cristo não lhes serviria de nada se eles se fizessem circuncidar; se 
eles se fizessem circuncidar como queriam aqueles que os estimula- 
vam a isto, com o objetivo de colocar nessa circuncisão da carne a 


esperança de salvação. 
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Cristo então não serviu de nada a Timóteo, porque Paulo o fiz 
se circuncidar quando ele, ainda jovem, se tornara cristão? 

O Apóstolo agiu assim para evitar o escândalo dos seus '*. Não 
foi por espírito de dissimulação, mas em virtude da indiferença que o 
fez dizer: A circuncisão de nada vale e a incircuncisão de nada va- 
e!44, 

Essa circuncisão não pode prejudicar quando se vê nela a sal- 
vação. Quando então ele diz: E atesto novamente, a todo homem que 
se circuncidar, ele toma a circuncisão no mesmo sentido, supondo 
que ela é buscada como um meio de salvação. 

Ele está obrigado a observar toda a Lei. Ele disse isto para que 
se abstivessem daquelas observâncias às quais queriam submetê-los, 
assustando-os com o número incontável delas que a Lei prescreve e 
que nem os judeus daquela época e nem seus pais puderam cumprir, 


como Pedro conta nos Atos dos Apóstolos *. 


42 — As observâncias legais contrapostas ao espírito 
cristão. 


Já estais separados de Cristo, vós que procurais a justificação 
pela Lei. Decaístes da graça. Quanto a nós, é espiritualmente, da 
fé, que aguardamos a justiça esperada. Estar circuncidado ou 
incircunciso de nada vale em Cristo Jesus, mas sim a fé que 
opera através do amor. 


83 Cf Atos 16: 3. 
“41 Coríntios 7: 19. 
45 Cf, Atos 15: 10. 
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Corríeis bem. Quem, pois, vos cortou os passos para não 
obedecerdes à verdade? Esta sugestão não vem daquele que vos 
chama. Um pouco de fermento leveda toda a massa. Tenho 
confiança no Senhor a vosso respeito, que, de maneira alguma, 
mudareis de sentir. Portanto, quem vos perturbar responderá 
por isto, seja quem for. Se é verdade, irmãos, que ainda prego a 
circuncisão, por que, então, sou perseguido? Assim, o escândalo 
da cruz teria cessado! 


Oxalá acabem por mutilar-se os que vos inquietam!!* 


Já estais separados de Cristo, vós que procurais a justificação 
pela Lei. Aí está a proscrição que ele mencionou antes"””, pois Cristo 
é como que proscrito de sua herança, quando ele deixa esses cristãos 
e em seu lugar entram as práticas da Lei, como que sobre um terreno 
abandonado. A infelicidade será para eles e não para Cristo. Por isso, 
o Apóstolo acrescenta: Decaístes da graça. 

De fato, como a graça de Cristo descarrega o fardo das práticas 
legais obrigatórias, não é desconhecer a graça imensa, querer se es- 
cravizar ao cumprimento de toda a Lei? O pecado ainda não tinha 
sido consumado, mas, como a vontade já apontava para isto, o Após- 
tolo já fala dele como um fato consumado. 

Quanto a nós, é espiritualmente, da fé, que aguardamos a jus- 
tiça esperada. Por consequência, as esperanças espirituais são o obje- 
to da fé em Cristo e não as promessas carnais, como as promessas 


carnais sobre as quais se apoiavam os escravos da Lei. Assim, São 


16 Gálatas 5: 4-12. 
147 Ver cap. 18, acima. 
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Paulo diz, em outra passagem: Não miramos as coisas que se veem, 
mas sim as que não se veem. Pois as coisas que se veem são tempo- 
rais e as que não se veem são eternas! 

Ele prossegue: Estar circuncidado ou incircunciso de nada va- 
le em Cristo Jesus. Ele diz isto para deixar clara esta indiferença e 
mostrar que não há nada de errado nesta prática, exceto esperar dela 
a salvação. 

Então, estar circuncidado ou incircunciso de nada vale em 
Cristo Jesus, mas sim a fé que opera através do amor. Isto é fazer 
alusão à servidão legal, que opera através do temor. 

Corríeis bem. Quem, pois, vos cortou os passos para não obe- 
decerdes à verdade? Esta é a ideia que vimos nestas palavras: Quem 


À « 149 
fascinou a vós 


. À este questionamento, ele acrescenta: Esta suges- 
tão não vem daquele que vos chama, pois ela é totalmente carnal e 
Ele os chamou para a independência desse tipo de prática. Sugestão é 
tomada aqui como aquilo que era sugerido. 

Além disso, como aqueles que procuravam arrastá-los eram em 
um número bem pequeno, comparados com a multidão de gálatas 
que se tornaram cristãos, o Apóstolo os chama de fermento. Se os 


gálatas aceitassem aquele fermento e se honrassem, como pessoas 


justas e fiéis, aqueles doutores que foram até eles, logo toda a massa 


“8 2 Coríntios 4: 18. 
“2 Gálatas 3: 1. 
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estaria em fermentação, toda a Igreja estaria infectada e subjugada 
pelas práticas carnais. 

Tenho confiança no Senhor a vosso respeito, que, de maneira 
alguma, mudareis de sentir. Esta é uma prova clara de que eles ainda 
não tinham se rendido aos falsos doutores. 

Portanto, quem vos perturbar responderá por isto, seja quem 
for. Ele se refere à perturbação pela qual queriam transformar pesso- 
as espirituais em carnais. 

Devemos acreditar que entre aquelas pessoas que queriam co- 
locar os gálatas sob o jugo havia muitos que reconheciam que tinham 
sido afastados dele pela autoridade do apóstolo São Paulo, mas dizi- 
am que ele era da mesma opinião que eles e que ele tinha achado 
melhor não tornar isto público. 

Mas, muito oportunamente, o Apóstolo reage, dizendo: Se é 
verdade, irmãos, que ainda prego a circuncisão, por que, então, sou 
perseguido? Ele era perseguido por pessoas que, mesmo discípulos 
do Evangelho, na aparência, queriam retornar às observâncias legais. 
É a eles que ele se refere, quando diz, em outra passagem: Perigos 
entre falsos irmãos” e no começo desta Epístola: Por causa dos 
falsos irmãos, intrusos que furtivamente se introduziram entre nós 


para espionar a liberdade de que gozávamos em Cristo Jesus, a fim 


592 Coríntios 11: 26. 


SI 


de nos escravizar”. Seguramente então, eles deixariam de persegui- 
lo, se ele pregasse, como eles, a circuncisão. 

Foi também para impedir que os fiéis a quem ele anunciava a 
liberdade cristã viessem a temê-los ou pensar que ele os temia, que o 
Apóstolo, antes, tornou público seu nome com total confiança e dis- 
se: Eis que eu, Paulo, vos declaro: se vos circuncidardes, de nada 
vos servirá Cristo 2. Isto foi o mesmo que clamar: “Imitem-me e 
não temam ou, se temerem, joguem a causa sobre mim!” 

Ao dizer em seguida: Assim, o escândalo da cruz teria cessado, 
ele repete o que já havia expressado com estas palavras: Se a justiça 
se obtém pela Lei, Cristo morreu em vão'?. 

Todavia, ao falar de escândalo, ele lembra que o que princi- 
palmente escandalizou os judeus na pessoa de Cristo foi que eles o 
viam frequentemente transgredir e ignorar as observâncias carnais 
onde eles colocavam a esperança da salvação deles. 

Estas palavras remetem então a este pensamento: “Assim, foi 
em vão que, escandalizados por verem Cristo ignorar essas práticas, 


os judeus o crucificaram, já que ainda querem reconduzir a elas a- 


queles por quem ele morreu”. 


5! Gálatas 2: 4. 
E Gálatas 5: 2: 
'53 Gálatas 2: 21. 
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Em seguida, com uma elegantíssima ambiguidade, o Apóstolo 
apresenta, sob o véu de uma maldição, uma bênção verdadeira: Oxa- 
lá acabem por mutilar-se os que vos inquietam! 

Que eles não sejam somente circuncidados, mas, principalmen- 
te, mutilados. Assim, eles se tornarão eunucos para o Reino de 


154 . A ó à â 
Deus ** e deixarão de semear ideias carnais. 


43 - O amor é o princípio dos atos cristãos. 


Vós, irmãos, fostes chamados à liberdade. Não abuseis, porém, 


da liberdade como pretexto para prazeres carnais. Pelo 


contrário, fazei-vos servos uns dos outros pelo amor'!>, 


Vós, irmãos, fostes chamados à liberdade. O que explica estas 
palavras é que, ao provocá-los para que se lembrassem do que é espi- 
ritual e do que é carnal, eles estavam sendo arrastados para a escravi- 
dão. 

A partir daqui, ele começa a falar, como eu disse que ele faria 
no fim de sua epístola, das práticas da Lei que, como todos reconhe- 
cem, devem ser cumpridas também sob o Novo Testamento, mas 
com outro fim e praticado por pessoas livres. Este fim é o do amor, 
que aguarda de tais práticas os prêmios eternos esperados pela fé. 


Não como os judeus, que não eram levados a praticá-las pelo temor 


54 Cf Mateus 19: 12. Há eunucos que o são desde o ventre de suas mães, há eunucos tornados tais 
pelas mãos humanas e há eunucos que a si mesmos se fizeram eunucos por amor ao Reino dos céus. 
Quem puder compreender, compreenda. 

' Gálatas 5: 13. 
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puro que permanece pelos séculos dos séculos”, mas pelo outro 
temor que termina com a vida terrena. 

Assim, eles observavam da Lei os preceitos cerimoniais, sem 
poder cumprir os preceitos morais, que somente o amor consegue 
cumprir. De fato, não matar uma pessoa por medo de não ser morto 
por causa disto não é cumprir o preceito de justiça. Cumpri-lo é não 
matar porque é injusto fazê-lo, mesmo que se possa ficar impune 
perante as pessoas e até mesmo perante Deus. 

Foi assim que, tendo a Divina Providência entregue o rei Saul 
nas mãos de Davi, este poderia tê-lo levado à morte sem incorrer na 
vingança humana, por ser muito amado e nem na vingança de Deus, 
que lhe havia prometido entregá-lo em suas mãos, para que ele o 
tratasse como bem quisesse”. 

Mas Davi o poupou, porque amava seu próximo como a ele 
mesmo e porque, mesmo tendo sido perseguido pelo adversário e 
devendo continuar a sê-lo, ele achou melhor que ele se corrigisse 
invés de levá-lo à morte. Contemporâneo do Antigo Testamento, sem 
ser seu discípulo, o grande homem tinha clara e profunda fé na futura 
herança de Cristo, o Cristo que esta mesma fé o levou a imitar. 

Assim, agora o Apóstolo diz: Vós, irmãos, fostes chamados à 


liberdade. Não abuseis, porém, da liberdade como pretexto para 


EA Cf. Salmo 18: 10. O temor ao Senhor é puro e permanece pelos séculos dos séculos. 
7 Cf 1 Samuel 24: 4-8. 


100 


prazeres carnais. Em outros termos: “Não pensem que, ao ouvirem a 
palavra liberdade, vocês podem pecar impunemente”. 

Pelo contrário, fazei-vos servos uns dos outros pelo amor. De 
fato, servir por amor é servir com liberdade, obedecendo a Deus sem 
dificuldade, fazendo com amor o que é pedido e não com temor o 


que é forçado. 


44 — O amor resume toda a Lei. 


Porque toda a Lei está encerrada num só preceito: “Amarás o 
teu próximo como a ti mesmo” (Levítico 19: 18)'*, 


Por consequência, ele entende os preceitos destinados a regular 
os costumes como sendo toda a Lei. 

Assim, até mesmo os preceitos cerimoniais | não como os es- 
cravos os observam, mas como os compreendem os fiéis libertados 
por Jesus Cristo | se reportam necessariamente a este duplo man- 
damento do amor a Deus e ao próximo e estas palavras do Senhor: 
Não julgueis que vim abolir a Lei ou os Profetas. Não vim para abo- 
li-los, mas completá-los"”? devem ser entendidas, com razão, no sen- 
tido de que ele faria desaparecer o temor carnal e substituí-lo pelo 
amor espiritual, que é o único que pode cumprir a Lei divina, pois, o 


r S «160 
amor é a plenitude da Lei . 


1º Gálatas 5: 14. 
'5º Mateus 5: 17. 
'9 Romanos 8: 13. 
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Por consequência, como é a fé que permite obter o Espírito 
Santo e é o Espírito Santo que derrama o amor divino nos corações 
dos que praticam a justiça”, não há nenhuma razão para ninguém se 
vangloriar de suas boas obras. 

Assim, para refutar os cegos que colocavam sua glória nas prá- 
ticas legais, o Apóstolo mostra que essas práticas cerimoniais já ca- 
ducas eram apenas sombras do que devia vir'º e que o Senhor, uma 
vez chegado, essas sombras não tinham mais razão de ser para o her- 
deiro libertado por ele, enquanto que as práticas morais só podem ser 
cumpridas com o amor através do qual opera a fé'º. 

Daí, é preciso concluir que, se entre as práticas legais há algu- 
mas que são inúteis quando se chega à fé e outras que não tinham 
antes nenhum mérito, é necessário então que o justo viva por sua 
fé“, que, sustentado pelo fardo leve'? de Cristo, ele sacuda o jugo 
pesado da servidão e que, dócil à amável direção do amor, ele não 


ultrapasse os limites da justiça. 


!9! Cr. Romanos 5: 5. O amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos 
foi dado. 

!62 Colossenses 2: 17, Hebreus 8: 5 e 10:1. 

'9 Cf. Gálatas 5: 6. 

14 Cf Habacuc 2: 4, Romanos 1: 17 e Gálatas 3: 11. 

'5 Mateus 11: 30. 
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45 — O amor para com o próximo demonstra o amor a 
Deus. 


Mas, se vos mordeis e vos devorais, vede que não acabeis por vos 


destruirdes uns aos outros. Digo, pois: deixai-vos conduzir pelo 


Espírito e não satisfareis os apetites da carne!*”. 


Podemos perguntar por que motivo o Apóstolo só faz menção 
ao amor ao próximo, quando diz aqui que o amor cumpre toda a Lei 
e por que também, ao tratar da mesma questão em sua Epístola aos 
Romanos, ele diz igualmente: Aquele que ama o seu próximo cum- 
priu toda a Lei. Pois os preceitos: não cometerás adultério, não ma- 
tarás, não furtarás, não cobiçarás e ainda outros mandamentos que 
existam, eles se resumem nestas palavras: “Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo”. O amor não pratica o mal contra o próximo. Por- 
tanto, o amor é a plenitude da Lei'”. 

Só sendo perfeito o amor com o duplo preceito do amor a Deus 
e ao próximo, por que o Apóstolo só menciona, nesta Epístola e na 
Epístola aos Romanos, o amor ao próximo? Não será porque as pes- 
soas podem simular o amor a Deus, atacado mais raramente, enquan- 
to que é mais fácil convencer de não ter amor ao próximo, quando se 
comportam injustamente para com seus semelhantes? 

Não se pode amar a Deus com todo o coração, com toda a al- 


ma, com o espírito, sem amar também o próximo como a si mesmo, 


'96 Gálatas 5: 15 e 16. 
!87 Romanos 13: 8-10. 
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já que esta é a ordem Daquele que se ama com todo coração, com 
toda a alma e com todo o espírito. 

Quem poderia amar igualmente seu próximo, ou seja, todas as 
pessoas, como a si mesmo, sem amar Deus, cujos preceito e graça 
fazem com que se possa amar o próximo? Sendo estes dois preceitos 
tão inseparáveis que não se pode ser fiel a um sem ser fiel ao outro, 
geralmente basta, quando se trata das obras da justiça, recordar um 
dos dois, para recordar apropriadamente aquele cuja prática é mais 
facilmente comprovada em cada um de nós. 

Assim, São João Evangelista afirma: Aquele que não ama seu 
irmão, a quem vê, é incapaz de amar a Deus, a quem não vê! Mui- 
tos afirmam falsamente amar a Deus, mas o ódio deles contra os ir- 
mãos prova o contrário e é fácil constatar esse ódio através do com- 
portamento e dos costumes de cada dia. 

Se vos mordeis e vos devorais, vede que não acabeis por vos 
destruirdes uns aos outros. É principalmente este espírito de discór- 
dia e de inveja que alimentam entre as partes divisões deploráveis, 
com cada um reclamando do outro e procurando sua própria glória 
em fúteis triunfos. Estes são hábitos fatais que destroem a sociedade 
humana, criando nela inumeráveis divisões. 

Mas, como escapar desses erros, se não se é conduzido pelo 


espírito e se não se reprimem as concupiscências carnais? Assim, as 


!68 1 João 4: 20. 
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principais e mais belas qualidades do espírito são a humildade e a 
mansidão. É por isso que, como eu já recordei, o Senhor clama: A- 
prendai comigo, porque eu sou manso e humilde de coração! º. Por 
isso também, estas palavras de um Profeta: É aquele que é humilde e 
tranquilo que atrai meus olhares; o coração contrito que se comove 


à 170 
com minhas palavras . 


46 — A graça necessária à liberdade. 


Porque os desejos da carne se opõem aos do espírito e estes aos 
da carne, pois são contrários uns aos outros. E por isso que não 
fazeis o que quereríeis"”!, 


Em seguida, lemos: Os desejos da carne se opõem aos do espí- 
rito e estes aos da carne, pois são contrários uns aos outros. 

Estas últimas palavras são para muitos um motivo para acredi- 
tarem que o Apóstolo não reconhece o livre arbítrio em nós, mas eles 
não observam que o Apóstolo só fala assim na hipótese de que os 
gálatas não gostariam de conservar a graça da fé que eles receberam 
e que lhes era necessária para seguirem a direção do espírito e não 
satisfazerem as concupiscências da carne. É no caso de eles rejeita- 


rem essa graça que eles não poderiam fazer o que quisessem. 


!6º Mateus 11: 29. 
7 Toaías 66: 2. 
7! Gálatas 5: 17. 
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O que eles queriam, de fato? Realizar as obras de justiça orde- 
nadas pela Lei. Mas eles são atacados pela concupiscência da carne e 
perdem, ao abandonarem a graça da fé. 

Assim, o Apóstolo escreveu aos Romanos: A moralidade da 
carne é hostil a Deus, pois a carne não se submete à Lei de Deus e 
nem o pode". Efetivamente, o amor cumpre a Lei e a moralidade da 
carne, ao buscar as vantagens temporais, luta contra o amor. Como 
então ela pode ser submissa à Lei de Deus, ou seja, cumprir com pra- 
zer e fidelidade a justiça, sem feri-la em nada, já que, mesmo traba- 
lhando para isso, ela será necessariamente derrotada assim que per- 
ceber para ela uma vantagem maior na iniquidade do que na fidelida- 
de à justiça? 

De fato, como a primeira vida do ser humano foi anterior à 
promulgação da Lei e então nenhuma iniquidade e nenhum ato de 
maldade estavam proibidos a ninguém, ele não procurava, de forma 
alguma, resistir às suas paixões desordenadas. 

Sua segunda vida foi aquela que ele levou sob a Lei, mas antes 
de ter recebido a graça. O pecado lhe foi então proibido e ele se es- 
forçou para evitá-lo, mas foi derrotado, porque ele não amava a justi- 
ça com vistas a Deus e nem com vistas a ela mesma e só a via como 
um meio de obter bens materiais. Se ele via então, de um lado, a jus- 


tiça e, de outro, uma satisfação temporal, ele era arrastado pelo pró- 


172 
Romanos 8: 7. 


106 


prio peso de sua paixão para os bens temporais e deixava a justiça. 
Ele a deixava porque só se mantinha a ela para obter o que perderia 
se se apegasse a ela. 

Uma terceira vida é a vida da graça. Nela não há nenhum inte- 
resse que possa ser preferível à justiça, o que só pode acontecer atra- 
vés do amor espiritual que o Senhor nos ensinou com seu exemplo e 
concedeu com sua graça. De fato, mesmo que nessa terceira vida 
ainda se sintam os desejos carnais que têm seu princípio na fragilida- 
de de um corpo mortal, eles não conseguem triunfar sobre a alma, 
fazendo consentir com o pecado. O pecado, desta maneira, não reina 


2 17 
mais em nosso corpo mortal ; 


+ mesmo que ele não possa ser com- 
pletamente banido dele, enquanto este corpo continua a ser um corpo 
mortal. 

O império do pecado é então primeiramente destruído em nós 
quando obedecemos espiritualmente à Lei de Deus, embora nossos 
corpos ainda obedeçam à lei do pecado", ou seja, às más inclina- 
ções que são o próprio castigo do pecado, cujas sensações sentimos 
em nossos órgãos, mesmo nos recusando a concordar com elas. 

Essas sensações, no entanto, acabarão por desaparecer inteira- 


mente, pois se o Espírito de Jesus habita em nós, Aquele que ressus- 


citou Jesus Cristo dos mortos, devolverá também, em consideração 


173 SE ms E À 
Cf. Romanos 6: 12. Não reine, pois, o pecado em vosso corpo mortal, de modo que obedeçais aos 


seus apetites. 
174 a ; agia 

Cf. Romanos 7: 25. De um lado, pelo meu espírito, sou submisso à Lei de Deus; de outro lado, por 
minha carne, sou escravo da lei do pecado. 
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ao Espírito que permanece em nós, a vida aos nossos corpos mor- 
tais! P. 

Neste momento então, precisamos viver sob a graça para fa- 
zermos espiritualmente o que queremos, mesmo que não possamos 
fazer ainda fisicamente, ou seja, não dar consentimento às inclina- 
ções do pecado, entregando a ele nossos órgãos para servirem de 
instrumentos do mal"'º, mesmo que não possamos eliminar totalmen- 
te as sensações do corpo. 

Desta maneira, mesmo que não desfrutemos da paz eterna que 
será completa em todas as partes de nossas almas, deixaremos ao 
menos de estar sob a Lei, de sermos culpados de prevaricação, con- 
sentindo com o pecado e permanecendo escravos da concupiscência 
da carne e estaremos sob o reino da graça, que não deixa pesar ne- 
nhuma condenação sobre aqueles que estão em Jesus Cristo"”, já 
que o castigo não é infligido aquele que combate, mas àquele que se 


deixa vencer. 


47 — Deixar-se guiar pelo Espírito. 


Se, porém, vos deixais guiar pelo Espírito, não estais sob a Lei". 


175 ma : E à 
? Cf. Romanos 8: 11. Se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dos mortos habita em vós, ele, que 


ressuscitou Jesus Cristo dos mortos, também dará a vida aos vossos corpos mortais, pelo seu Espírito 
que habita em vós. 

"7º Cf. Romanos 6: 13. Nem ofereçais os vossos órgãos ao pecado, como instrumentos do mal. 

77 CL Romanos 8: 1. 

“É Gálatas 5: 18. 
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É então com total razão que o Apóstolo acrescenta: Se vos dei- 
xais guiar pelo Espírito, não estais sob a Lei, pois ele fez isto para 
que entendamos que ainda estamos sob a Lei quando, mesmo resis- 
tindo à carne, o espírito ainda não faz o que quer; quando nos man- 
temos invisivelmente apegados à justiça, mas nos deixamos vencer 
pelas concupiscências da carne": quando não apenas a carne resiste 
à lei do espírito, mas também ela escraviza à lei do pecado que está 
nos membros'*º mortais. 

De fato, quando não se é conduzido pelo espírito, necessaria- 
mente se é conduzido pela carne. Mas, o que é condenável não é sen- 
tir as adversidades da carne, mas se deixar conduzir pela carne. 

Assim, o Apóstolo diz: Se vos deixais guiar pelo Espírito, não 
estais sob a Lei. De fato, ele não disse acima: “Deixai-vos conduzir 
pelo Espírito e não sentireis os apetites da carne”, mas, não satisfa- 
reis os apetites da carne! pois não sentir esses apetites é não mais 


combater, é ter chegado à vitória, ao perseverar na fidelidade à graça 


!P Isto deve ser entendido no sentido que atribuí a estas palavras: Os desejos da carne se opõem aos do 
espírito e estes aos da carne, pois são contrários uns aos outros. É por isso que não fazeis o que 
quereríeis, pois acreditei que elas visavam aqueles que estão sob a Lei e não ainda sob a graça. Eu não 
tinha compreendido ainda que estas palavras também são adequadas àqueles que estão sob a graça e não 
sob a Lei, porque eles também, mesmo que não cedam a elas, sentem, no entanto, as concupiscências da 
carne, às quais são opostos os desejos de seus espíritos e gostariam de não senti-las, se pudessem. Por 
isso não fazem tudo-o que querem, pois querem se livrar dessas concupiscências e não podem. Eles só 
deixarão de senti-las quando não tiverem mais essa carne corruptível. Revisões. Livro I, cap. XXIV, 
seção 2. 

'*º Cf, Romanos 7: 23. Sinto nos meus membros outra lei, que luta contra a lei do meu espírito e me 
prende à lei do pecado, que está nos meus membros. 

'“ Gálatas 5: 16. 
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e ser coroado, já que o corpo, uma vez se tornado imortal, não expe- 


rimentará mais essas sensações carnais. 


48 — As obras da carne. 


Ora, as obras da carne são estas: fornicação, impureza, 
despudor, libertinagem, idolatria, feitiçaria, inimizades, brigas, 
competição, ódio, rixa, discórdias, sectarismo, invejas, 
embriaguez, orgias e outras coisas semelhantes. Dessas coisas vos 
previno, como já vos preveni: os que as praticarem não herdarão 
o Reino de Deus!'* 


O Apóstolo faz em seguida a enumeração das obras da carne, 
para fazer com que se compreenda que, quando se consente em se- 
guir esses desejos carnais, se é conduzido pela carne e não pelo espí- 
rito. 

Ora, as obras da carne são estas: fornicação, impureza, des- 
pudor, libertinagem, idolatria, feitiçaria, inimizades, brigas, compe- 
tição, ódio, rixa, discórdias, sectarismo, invejas, embriaguez, orgias 
e outras coisas semelhantes. Dessas coisas vos previno, como já vos 
preveni: os que as praticarem não herdarão o Reino de Deus, ele 
diz. 

Mas, elas são cometidas quando, ao se ceder às paixões da car- 
ne, concorda-se em cometê-las, mesmo quando não se é capaz de 


fazê-lo. Vamos supor, ao contrário, que, apesar das más impressões, 


'82 Gálatas 5: 19-21. 
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permanecemos invencivelmente apegados ao amor vitorioso e que, 
longe de praticar o mal exteriormente, nem mesmo damos nosso con- 
sentimento interior a ele, então não se comete essas desordens e che- 
ga-se ao Reino de Deus. 

Neste caso, de fato, o pecado não reina em nossos corpos mor- 
tais ao ponto de nos fazer obedecer às suas concupiscências, embora, 
no entanto, ele more nele, já que não estão extintas essas inclinações 
naturais com as quais nascemos para morrer e nem as outras inclina- 
ções que acrescentamos a elas com nossos próprios comportamentos, 
quando, ao nos inclinarmos para elas, acrescentamos o pecado e a 
condenação que pesava sobre nós desde nossa origem, pois, uma 
coisa é não pecar e outra coisa é não ter o pecado em nós mesmos. 

Não pecamos quando o pecado não reina em nós, ou seja, 
quando não obedecemos aos seus desejos, mas não ter em si mesmo 
esses desejos é ir além de não pecar, é não ter em si o pecado. Mes- 
mo que possamos, nesta vida, atingir, em muitos aspectos, esse grau 
de perfeição, só o conseguiremos, no entanto, em todos os aspectos, 
por ocasião da ressurreição da carne e a transformação de nossos 
órgãos. 

Dessas coisas vos previno, como já vos preveni: os que as pra- 
ticarem não herdarão o Reino de Deus, acrescenta o Apóstolo. Po- 
demos nos perguntar aqui em que circunstâncias ele havia feito esta 


declaração que ele menciona, pois não foi nesta epístola. 
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Ele a fez então de viva voz ou então ele sabia que os gálatas ti- 
nham recebido também a Epístola que ele enviou aos coríntios. Nela, 
ele diz, de fato: Não vos enganeis: nem os fornicadores, nem os idó- 
latras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas, nem 
os ladrões, nem os avarentos, nem os beberrões, nem os maledicen- 


a : f 183 
tes, nem os assaltantes hão de possuir o Reino de Deus ”. 


49 — As obras do espírito. 


Ao contrário, o fruto do espírito é amor, alegria, paz, paciência, 
afabilidade, bondade, longanimidade, mansidão, fidelidade, 
modéstia, temperança e castidade. Contra estas coisas não há 

.184 
Lei”. 


Era natural que, depois de ter enumerado as obras da carne, pa- 
ra as quais está fechado o Reino de Deus, ele enumerasse também as 
obras do espírito, que ele chama de frutos do espírito. 

Ao contrário, o fruto do espírito é amor, alegria, paz, paciên- 
cia, afabilidade, bondade, longanimidade, mansidão, fidelidade, 
modéstia, temperança e castidade, ele diz e acrescenta: Contra estas 
coisas não há Lei. Ele fez isto para que compreendamos que estão 


sob a Lei aqueles em quem estas virtudes não reinam. 


!83 1 Coríntios 6: 9 e 10. 
"4 Gálatas 5: 22 e 23. 
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Aqueles em quem estas virtudes reinam cumprem com legiti- 
midade a Lei, pois ela não tem uma ação coercitiva sobre eles. Para 
eles, de fato, o maior e mais prazeroso deleite é a justiça. 

Assim, São Paulo escreve a Timóteo: Sabemos que a Lei é boa, 
contanto que se faça dela uso legítimo e se tenha em conta que a Lei 
não foi feita para o justo, mas para os transgressores e os rebeldes, 
para os ímpios e os pecadores, para os irreligiosos e os profanado- 
res, para os que ultrajam pai e mãe, os homicidas, os impudicos, os 
infames, os traficantes de pessoas, os mentirosos, os perjuros e tudo 
o que se opõe à sã doutrina'*. Subentendido aqui: aqueles a quem a 
Lei é imposta. 

Desta forma então, os frutos do espírito reinam em uma pessoa 
quando nela não reinam os pecados. Ora, esses frutos excelentes rei- 
nam nela quando eles encantam o suficiente para conter o coração no 
momento das tentações e para impedi-lo de cair no consentimento ao 
pecado. 

É preciso, de fato, que ajamos de acordo com o que mais nos 
encanta. Por exemplo: apresenta-se uma bela mulher diante de al- 
guém. Ela provoca sensações carnais. Mas se, em virtude da graça 
que dá a fé em Cristo, é a beleza interior e a pureza da castidade o 
que mais nos encanta, nós conformamos nossa vida e nossas ações a 


isto. Desta maneira, com o pecado que nos faz nos submetermos a 


'85 1 Timóteo 1: 8-10. 
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ele não mais reinando em nós e ao reinar a justiça em virtude do a- 
mor, fazemos com grande deleite o que agrada a Deus nela. 
O que eu disse sobre a castidade e a fornicação, quis me referir 


também aos demais vícios e virtudes. 


50 — As diversas enumerações. 


Podemos nos admirar em ver que as obras da carne não apare- 
cem aqui no mesmo número e nem na mesma ordem em que se apre- 
sentam na Epístola aos Coríntios. Também que as obras espirituais 
contrapostas aos vícios carnais são menos numerosas que estes últi- 
mos. Por fim, que a cada vício não corresponde exatamente a virtude 
contrária, como a fornicação corresponde à castidade e a pureza cor- 
responde à impureza. 

Mas o Apóstolo não se propôs mostrar o número delas, mas 
sim, indicar a natureza dos vícios dos quais devemos fugir e das vir- 
tudes que devemos buscar. Assim, ao utilizar os termos carne e espí- 
rito, ele quis nos levar a evitar o pecado e o castigo do pecado, para 
nos apegarmos à graça do Senhor e de sua justiça. Ele temia que, ao 
abandonarmos nesta vida essa graça que determinou o Senhor a mor- 
rer por nós, não chegássemos ao eterno repouso, onde por nós tam- 
bém vive o Senhor e que, ao não compreendermos o alcance do cas- 


tigo temporal que o Senhor condescendeu sofrer na mortalidade da 
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carne, viéssemos a cair no meio dos castigos eternos preparados para 
a soberba que continua suas revoltas contra Deus. 

Aí está porque, depois de ter recordado várias obras da carne, 
ele acrescenta: e outras coisas semelhantes, mostrando suficiente- 
mente, com estas palavras, que ele não quis fazer uma enumeração 
bem exata, mas apenas indicar livremente o que se apresentou a ele 
naquele momento. 

Ele fez o mesmo quando tratou dos frutos do espírito. Ele não 
disse: “Contra isto não há lei”, mas: Contra estas coisas não há Lei. 
Em outros termos: “Não há nada contra o que acabei de recordar e 


nem contra as virtudes semelhantes”. 


51 - As relações entre os vícios da carne e os frutos do 
espírito mencionados por São Paulo. 


Mas, se examinarmos com cuidado, a oposição entre as obras 
da carne e as obras do espírito não é feita de maneira desordenada e 
confusa. Se as relações não aparecem logo imediatamente é porque, 
às vezes, há uma só coisa oposta a muitas outras. 

Mas, ao vermos figurar a fornicação à frente dos vícios carnais 
e o amor à frente das virtudes espirituais, qual é a pessoa dedicada ao 
estudo da Divina Literatura que não se sente estimulada a sondar os 


mistérios que estão encerrados nela? 
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Se, de fato, a fornicação é o amor fora de uma união legítima e 
que procura satisfações carnais fora dela, o que há de mais legitima- 
mente unido a Deus do que a alma que recebe dele a fecundidade 
espiritual? Ela é tão mais pura quanto mais inviolavelmente ela se 
apega a ele. 

Ora, esse apego é obra do amor. Só o amor conserva assim a 
castidade da alma. Então, não foi sem motivo que São Paulo o opôs à 
fornicação. 

As perturbações que surgem na alma após o ato de fornicação 
são verdadeiras impurezas. Desta forma, o Apóstolo, a essa impureza 
contrapôs a alegria de um coração tranquilo. 

A idolatria é a última das fornicações da alma e foi para sus- 
tentá-la que foi declarada, ao Evangelho e às pessoas já reconciliadas 
com Deus, a guerra furiosa cujas chamas, há muito tempo apagadas, 
se reacendem vez por outra ainda. A idolatria é, por consequência, 
oposta à paz que nos recoloca na graça de Deus e, ao guardarmos 
essa paz na relação com as pessoas, nós nos corrigimos dos pecados 
do envenenamento, da inimizade, das brigas, dos ciúmes, das iras e 
das divisões. 

Da mesma forma, quando se trata de nos comportarmos com a 
devida justiça e consideração nas relações com as pessoas no meio 
das quais vivemos, a paciência nos ajuda a suportá-las; a benevolên- 


cia, a cuidarmos delas; a bondade, a perdoá-las. 


116 


Por fim, a fé resiste às heresias; a mansidão, à inveja; a tempe- 


rança, à embriaguês e às festanças. 


52 — A diferença entre rivalidade e inveja. 


Que não se confundam a rivalidade e a inveja. Há entre elas 
pontos de contato e, por este motivo, muitas vezes elas são tomadas 
uma pela outra: a rivalidade pela inveja e a inveja pela rivalidade. No 
entanto, como estas duas paixões possuem aqui cada uma seu lugar, 
devemos diferenciá-las. 

A rivalidade é uma dor que a alma sente ao ver alguém conse- 
guir o que dois ou mesmo muitos cobiçam e um apenas pode obter. 
Ela encontra seu remédio na paz cristã, que nos leva a desejar o que 
só nos faz unir e quando todos conseguimos o que desejamos. 

A inveja também é uma dor que a alma sente, mas quando ela 
vê aquele que ela considera indigno obter algo, mesmo que ela mes- 
ma não cobice esse algo. Seu remédio está na mansidão, que remete 
tudo ao julgamento de Deus, sem jamais resistir à sua vontade e que 
acredita mesmo no que ele fez, invés de confiar em sua própria apre- 


ciação pessoal. 
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53 - A crucificação e o amor. 


Pois os que são de Jesus Cristo crucificaram a carne, com as 


paixões e as concupiscências"**. 


O Apóstolo diz em seguida: Os que são de Jesus Cristo cruci- 
ficaram a carne, com as paixões e as concupiscências. Como eles 
conseguiram esta crucificação, se não foi pelo temor puro que per- 
manece pelos séculos dos séculos'*”, que nos mantém vigilantes para 
não ofendermos Aquele que amamos com todo nosso coração, com 
toda nossa alma e com todo nosso espírito? 

A esposa adúltera teme que seu marido tenha os olhos sobre ela 
e a esposa casta teme que ele se afaste dela. Não é o mesmo temor, 
pois uma se aflige com a presença do esposo e a outra se aflige com 
sua ausência. 

Assim, o primeiro tipo de medo é um medo corrompido e não 
se quer que ele ultrapasse esta vida. Já o segundo é puro e permanece 
pelos séculos dos séculos. 

É com este último medo que o Profeta clama que o preguem na 
cruz, quando ele pede: Pregai vosso medo em minhas carnes. Vossos 


. . 188 4 E 
decretos inspiram-me temor - e esta cruz é aquela mencionada pelo 


"86 Gálatas 5: 24. 
"7 Salmo 18: 10. 
'** Salmo 118: 120. 
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Senhor, quando ele diz: Se alguém quiser vir comigo, renuncie-se a 


. . 189 
si mesmo, tome sua cruz e siga-me . 


54 — A vida do espírito. 


Se vivemos pelo Espírito, andemos também de acordo com o 


Espírito". 


É evidente que nossa vida está em relação com o que buscamos 
e buscamos o que amamos. Por consequência, por um lado, estamos 
diante do que ordena a justiça e, de outro lado, do que seduz os pen- 
dores carnais e se amamos ambos, nos voltaremos para o que mais 
amamos. 

Se a atração for igual, não nos voltaremos para lado algum, 
mas seremos arrastados para algum lugar, pelo medo ou mesmo con- 
tra nossa vontade. Se o medo for igual, seguramente ficaremos ex- 
postos ao perigo, flutuando alternadamente, ao sopro do amor ou ao 
sopro do temor. 

Ah, que a paz de Cristo predomine então em nossos corações! 

Neste caso, rezaremos, gemeremos, apelaremos pela ajuda da 
mão socorrista da divina misericórdia e Deus não desprezará o sacri- 
fício dos nossos corações contritos e, ao nos mostrar o horrível peri- 


go do qual nos libertará, ele aumentará em nós o fogo do seu amor. 


189 Mateus 16: 24. 
DO Gálatas 5: 25. 
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O erro dos falsos irmãos estava em que, na impossibilidade de 
negar que eles deviam buscar o Espírito Santo, o autor e o guia da 
liberdade deles, eles só pensavam em recuar, retornando carnalmente 
às práticas servis. 

Assim, o Apóstolo não diz: “Se vivemos pelo Espírito, bus- 
quemos o Espírito”, mas sim: Se vivemos pelo Espírito, andemos 
com o Espírito. Eles estavam de acordo que deviam obedecer ao Es- 
pírito Santo, mas não queriam se unir a ele através do espírito e sim 
através da carne, não buscando a graça de Deus por meios espirituais, 
mas colocando a esperança da salvação deles na circuncisão carnal e 


nas outras observâncias do mesmo gênero. 


55 — A necessidade de se evitar a vanglória. 


Não sejamos ávidos da vanglória. Nada de provocações, nada de 


invejas entre nós”, 


Uma sequência magnífica e totalmente divina! Depois de tê-los 
prevenido contra aqueles que buscavam reconduzi-los à escravidão 
da Lei, ele teme que, mais esclarecidos agora para responderem aos 
ataques daquelas pessoas carnais, eles se entreguem a discussões e 
contendas. 

Ele teme também que, livres do peso das práticas onerosas da 


Lei, o desejo de vanglória os torne escravos de vãs concupiscências. 


2! Gálatas 5: 26. 
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56 — O espírito com que se deve fazer uma correção 
fraterna. 


Irmãos, se uma pessoa for surpreendida numa falta, vós, que sois 
espirituais, admoestai-a em espírito de mansidão. E tem cuidado 
S 5 e Z = 1192 
de ti mesmo, para que não caias também em tentação! 


Nada prova mais que uma pessoa é espiritual do que a correção 
que ela faz do pecado alheio, buscando mais a libertação do que a 
humilhação, indo em auxílio, invés da importunação e fazendo pelo 
outro o máximo que pode. 

Assim, o Apóstolo diz: Irmãos, se uma pessoa for surpreendi- 
da numa falta, vós, que sois espirituais, admoestai-a. Mas não se 
pode pensar que admoestá-la é censurá-la por sua falta com insolên- 
cia e zombaria e nem rejeitá-la com orgulho, como se se tratasse de 
alguém irrecuperável. 

Por isso, São Paulo acrescenta: Em espírito de mansidão. E tem 
cuidado de ti mesmo, para que não caias também em tentação! 

De fato, nada dispõe tanto à misericórdia do que o pensamento 
dos próprios perigos. Desta forma, o Apóstolo quer que não se falte 
ao dever da correção fraterna e que se evitem as batalhas. 

Quantos não querem discutir logo que acordam e só vão dormir 


quando não conseguem mais discutir! 


2 Gálatas 6: 1. 
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A ideia do perigo deve manter então no coração a paz e o amor. 
Quanto à maneira de repreender, seja mais intensamente, seja mais 
suavemente, ela deve ser condicionada ao que parece necessitar a 
cura do doente em causa. 

Assim, o mesmo Apóstolo diz, em outra passagem: Não con- 
vém a um servo do Senhor altercar. Bem ao contrário, seja ele con- 
descendente com todos, capaz de ensinar, paciente em suportar os 
males. 

Que não se acredite, no entanto, que a paciência deva impedir a 
repreensão do próximo, quando ele se desvia, pois está dito também: 
É com brandura que se deve corrigir os adversários, na esperança 
de que Deus lhes conceda o arrependimento e o conhecimento da 
verdade e voltem a si, uma vez livres dos laços do demônio, que os 
mantém cativos e submetidos aos seus caprichos”. 

Como aliar estas duas palavras: “repreender” e “brandura”, se 
não é mantendo a brandura no coração, mesmo jogando sobre a feri- 
da alguma palavra aguda e penetrante, com o objetivo de curá-la? 

Na minha opinião, não devemos entender diferentemente esta 
outra passagem da mesma Epístola: Prega a palavra, insiste oportu- 
na e inoportunamente, repreende, ameaça, exorta com toda paciên- 


- ) - 194 
cia e empenho de instruir *.. 


"3 2 Timóteo 2: 24-26. 
42 Timóteo 4: 2. 
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Oportuna é o contrário de inoportunamente. Ora, nenhum re- 
médio pode curar se for administrado inoportunamente. No entanto, 
podemos unir estas duas palavras de outra maneira e lermos: “Insista 
oportunamente e repreenda inoportunamente” e continuarmos a ler: 
repreende, ameaça, exorta com toda paciência e empenho de instru- 
Ir. 

Desta maneira, pareceremos falar oportunamente quando nos 
aplicamos em edificar e não nos preocuparíamos, ao reprimirmos as 
desordens, em parecer agir inoportunamente, quando falamos neces- 
sariamente com os doentes que queremos curar. 

Desta maneira ainda, aproximaríamos, destes. dois advérbios, 
os dois verbos seguintes e diríamos: “Exorte, insistindo oportuna- 
mente. Ameace, repreendendo inoportunamente”. 

Depois, inverteríamos a ordem dos dois substantivos que apa- 
recem imediatamente após: “Com toda paciência, para suportar a 
indignação daqueles que você repreende e empenho de instruir, para 
admoestar a excitação daqueles que você edifica”. 

Todavia, mesmo quando lemos estas palavras como elas são li- 
das comumente ou como se o Apóstolo tivesse escrito: “Insista opor- 
tunamente e, se não conseguir nada, inoportunamente”, jamais se 
deve perder a ocasião adequada. Então, inoportunamente significará 
simplesmente que se parece inoportuno para aquele que se corrige e 


que não entende de boa vontade o que lhe é censurado, mesmo que 
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se tenha a consciência de que a censura é feita oportunamente e com 
amor, cuidando da salvação do outro com um coração cheio de doçu- 
ra, contenção e fraternidade. 

Quantos existem que, ao pensarem depois no que lhes foi dito e 
na justeza das reprovações que lhes foram feitas, repreendem a eles 
mesmos com mais força e severidade ainda! Eles parecem irritados, 
ao se afastarem do médico, mas a força de suas palavras os penetram 
até à medula e eles se curam. 

Ora, não haveria cura se, para tratar um doente cujos membros 
estão gangrenados, esperássemos que eles nos pedissem de boa von- 
tade que usássemos neles o bisturi e o cauterizador. 

Mesmo agindo com vistas a uma recompensa terrena, nem 
sempre os médicos esperam este momento. Não existem tantos doen- 
tes que precisam ser amarrados, antes que sejam usados neles o bis- 
turi e o cauterizador? 

Também não são poucos aqueles que se deixam amarrar de boa 
vontade. A maior parte, de fato, resiste e clama que prefere a morte, a 
uma cura obtida desta maneira. Nem por isso eles deixam de ter a- 
marrados todos os seus membros, exceto a língua. Depois, sem levar 
em conta suas próprias vontades e nem a do doente que se debate, 
mas as prescrições da arte, os médicos trabalham sem que os gritos e 
as injúrias do paciente possam afetar seus corações e nem parar suas 


mãos. 
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Ministros que são encarregados de uma medicina totalmente 
celeste, mas que só querem enxergar com um viés odioso o cisco que 
está no olho do irmão acharão mais suportável a morte desse pobre 
pecador do que qualquer palavra de indignação proferida contra eles! 

Ah, não seria assim se, para curar a alma alheia, nossa alma 
fosse tão saudável quanto são as mãos dos médicos que agem em 


nossos membros! 


57 — A necessidade do amor para se fazer a correção 
fraterna. 


Jamais então devemos nos propor corrigir a falta alheia sem an- 
tes termos interrogado, examinado os recantos de nossa consciência e 
termos podido responder sinceramente, perante Deus, que agimos 
somente por amor. 

Os ultrajes, as ameaças, as próprias perseguições daquele que 
você repreende conseguem ferir seu coração? Se você acredita que o 
doente ainda pode ser curado por você, não responda nada antes de 
ser curado primeiro. Seria de se temer que, movido por seus impulsos 
naturais, você só concordasse em feri-lo, em fazer de sua língua um 
instrumento de iniquidade para cometer o pecado", para retribuir o 


DA cm OM . 
mal com o mal e a injúria com a injúria”, pois toda palavra que 


5 CF. Mateus 7: 3. 

6 Cf. Romanos 6: 13. Nem ofereçais os vossos órgãos ao pecado, como instrumentos do mal. 

“7 Cf. 1 Pedro 3: 9. Não pagueis mal com mal, nem injúria com injúria. Ao contrário, abençoai, pois 
para isto fostes chamados, para que sejais herdeiros da bênção. 
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viesse do seu coração ferido seria mais um ato de vingança do que 
uma correção fraterna. 

Ame então e diga o que quiser. Assim, o que parecer uma injú- 
ria, de forma alguma será, se você se lembrar, se você estiver con- 
vencido interiormente de que você só levantou a espada da sua pala- 
vra para libertar seu irmão dos vícios que o assaltam. 

Todavia, o que não é raro, se depois de ter se proposto com 
amor, depois de ter começado com um coração totalmente compene- 
trado pelo afeto esse ato de amor, surge em você durante a ação e 
mesmo quando o doente resiste, um sentimento que o afasta do dese- 
jo. de curá-lo e que, pelo contrário, lhe provoca irritação contra ele. 
Derrame, então, lágrimas para lavar essa mácula e lembre-se bem, o 
que é muito saudável, de que não devemos nos deixar levar pela so- 
berba com a visão dos pecados alheios, pois, no próprio ato da corre- 
ção, incorreríamos em pecado, já que a ira nos leva à ira e a miséria 


nos leva à compaixão. 


58 — O que abrange a Lei de Cristo? 


Ajudai-vos uns aos outros a carregar os vossos fardos e, deste 


modo, cumprireis a Lei de Cristo”. 


Sem nenhuma dúvida, esta é a Lei do Amor. Mas, se amar o 


próximo é cumprir a Lei e se, além disso, os livros do Antigo Testa- 


8 Gálatas 6: 2. 
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mento recomendam com insistência este amor ao próximo "?, no qual 
São Paulo diz, em outra passagem, que se resume toda a Lei”, con- 
clui-se, evidentemente, que esta parte da Escritura que foi dada ao 
povo antigo pertence a esta Lei de Cristo e que ele veio fazer com 
que fosse cumprida por amor, já que o temor não era suficiente para 
isto”! 

Por consequência, é em toda parte a mesma Escritura e em toda 
parte o mesmo preceito, chamados de Antigo Testamento, quando 
eles pesam sobre escravos que aspiram a posse de bens terrenos e 
Novo Testamento, quando eles se dirigem a corações livres ardentes 


de amor pelos bens eternos. 


59 — É preciso desconfiar dos louvores. 


Quem pensa ser alguma coisa, não sendo nada, engana-se a si 
mesmo. Cada um examine o seu procedimento. Então poderá 
glorificar-se do que tem em si mesmo e não no outro. Pois cada 
um deve carregar o seu próprio fardo. Aquele que recebe a 
catequese da palavra, reparta todos os seus bens com aquele que 


o instrui?”?, 


Quem pensa ser alguma coisa, não sendo nada, engana-se a si 


mesmo. Não é pelos bajuladores, mas por ele mesmo que ele é enga- 


PP CF. Levítico 19: 18. Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 

209 Cf. Romanos 13: 8. Aquele que ama o seu próximo cumpriu toda a Lei. 

20! Cr, Mateus 5: 17. Não julgueis que vim abolir a Lei ou os Profetas. Não vim para aboli-los, mas 
completá-los. 

*º Gálatas 6: 3-6. 
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nado, pois, estando mais perto dele mesmo do que eles estão, ele 
prefere se ver neles do que nele mesmo. 

Ora, o que diz o Apóstolo? Cada um examine o seu procedi- 
mento. Então poderá glorificar-se do que tem em si mesmo e não no 
outro. O que tem em si mesmo, no segredo de sua consciência e não 
no outro, aquele que lisonjeia. 

Pois cada um deve carregar o seu próprio fardo. Consequen- 
temente, não serão os lisonjeadores que aliviarão as cargas da nossa 
consciência. Deus queira que eles não acrescentem nada a ela, já que, 
muitas vezes, para não constrangê-los, ofendendo os louvares que 
nos dirigem, deixamos de corrigi-los, repreendendo-os ou até mesmo 
ostentando diante deles algumas de nossas qualidades, invés de mos- 
trá-las em nossas vidas, através da constância. 

Eu não falo aqui de mentiras ou invenções que fazemos por 
nossa conta para atrairmos os louvores humanos. Há algo de mais 
tenebroso do que esta cegueira? 

Como! Buscar, através de enganações, pessoas, para obter uma 
glória inútil! Isto é não levar em conta Deus, cujo olhar mergulha até 
às profundezas de nossos corações. 

Não há mesmo nenhuma comparação a ser estabelecida entre o 
erro dessa pessoa que acredita que você seja bom e o desvio ao qual 
você se abandona, quando procura agradá-la com virtudes imaginá- 


rias, mesmo desagradando a Deus com defeitos bem reais. 
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60 —- Devemos o necessário ao Apóstolo. 


Aquele que recebe a catequese da palavra, reparta todos os seus 


bens com aquele que o instrui??, 


O resto me parece muito fácil de ser explicado. A ordem dada 
ao fiel de assegurar o necessário ao pregador que lhe anuncia a pala- 
vra de Deus é repetida muitas vezes, de fato. Mas foi preciso estimu- 
lar os gálatas a multiplicarem as boas obras, a servirem Cristo em sua 
pobreza, para estarem à sua direita um dia com as ovelhas”, para 
fazerem mais, enfim, por amor à fé, o que eles não podiam fazer por 
temor à Lei. 

Ora, ninguém tinha mesmo mais autoridade do que o Apóstolo 
para recordar com segurança este dever, já que ele vivia do trabalho 
de suas mãos” e não queria que se cumprisse com relação a ele esta 
obrigação, mostrando assim, com a mais absoluta autoridade, que ele 
tinha em vista mais o benefício daqueles que doariam do que daque- 


les que receberiam. 
61 - A colheita eterna. 
Não vos enganeis: de Deus não se zomba. O que a pessoa semeia, 


isso mesmo colherá. Quem semeia na carne, da carne colherá a 
corrupção; quem semeia no Espírito, do Espírito colherá a vida 


20 Gálatas 6: 6. 
a Mateus 25: 33. 
205 Cf. Atos 18: 3 e 20: 34, 1 Coríntios 4: 12, 1 Tessalonicenses 2: 9 e 2 Tessalonicenses 3: 8. 
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eterna. Não nos cansemos de fazer o bem, porque, a seu tempo, 
colheremos, se não relaxarmos. 
Por isso, enquanto temos tempo, façamos o bem a todos, mas 
particularmente aos membros na fé””*. 


Se em seguida ele acrescenta: Não vos enganeis: de Deus não 
se zomba, é porque ele sabe quantas coisas horríveis se ouve da boca 
de pessoas que se perdem, quando se vive na fé nas coisas invisíveis; 
quando, mesmo vendo as boas obras que se semeia, não se vê a co- 
lheita que elas produzem. 

O que é prometido, aliás, não é uma colheita como as colheitas 
da terra, já que o justo vive por sua fée já que, quem semeia na 
carne, da carne colherá a corrupção, diz o Apóstolo. 

Isto se aplica àqueles que amam mais os prazeres do que a 
Deus, pois é semear na carne fazer algo, mesmo o que parece bom, 
com o único propósito de conseguir o bem estar do corpo. 

Mas, quem semeia no Espírito, do Espírito colherá a vida eter- 
na. Semear no Espírito é fazer com fé e amor o que pede a justiça, 
sem seguir os desejos culposos que surgem mesmo ao cuidar deste 
corpo mortal. 

Quanto à colheita da vida eterna, ela acontecerá quando o últi- 


aba do 208 
mo inimigo, quando a morte for derrotada”, quando este corpo mor- 


206 Gálatas 6: 7-10. 
27 Habacuc 2: 4. 
208 1 Coríntios 15: 26. 
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tal for absorvido pela vida, quando, corruptível, ele tiver se revestido 
de incorruptibilidade. 

Neste momento então, que, vivendo sob a graça, estamos no 
terceiro grau da vida, semeamos no meio de lágrimas, não consentin- 
do, mas resistindo aos desejos que surgem em nosso corpo animal, 
para colhermos com alegria, quando este corpo, tendo se transfigura- 
do, não sentiremos mais, da parte do que quer que seja, nem mágoas 
e nem perigos, pois nosso próprio corpo é considerado como uma 
semente. 

Semeado na corrupção, diz o Apóstolo, em outra passagem. E, 
para completar a imagem da colheita, ele acrescenta: o corpo ressus- 
cita incorruptível. 

Este pensamento já havia sido expresso, com outras palavras, 
por um Profeta: Os que semeiam entre lágrimas, colherão com ale- 
gria”?. 

Todavia, é mais fácil semear bem, ou seja, começar bem, do 
que perseverar no bem. A colheita, de fato, encoraja a trabalhar, mas 
é somente para o fim de nossa vida que nos é prometida a colheita. É 
preciso então perseverança. Assim, aquele que perseverar até o fim 


5 210 
será salvo”. 


20º Salmo 125: 5. 
20 Mateus 10: 22. 
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Um Profeta clama igualmente: Espere pelo Senhor e seja forte! 
Fortifique o seu coração e espere pelo Senhor!” 

Isto é o que ensina o Apóstolo. Não nos cansemos de fazer o 
bem, porque, a seu tempo, colheremos, se não relaxarmos. Por isso, 
enquanto temos tempo, façamos o bem a todos, mas particularmente 
aos membros na fé, ele diz. 

A quem ele se refere aqui, se não é aos cristãos? A todos, de fa- 
to, devemos desejar a vida eterna, mas não podemos cumprir com 


todos os mesmos deveres da caridade. 


62 — A covardia dos falsos doutores. 


Vede com que tamanho de letras vos escrevo, de próprio punho! 
Os que vos obrigam à circuncisão são pessoas que querem se 
impor, só para não serem perseguidos por causa da cruz de 
Cristo. Pois, nem os próprios circuncisos observam a Lei. E, se 
fazem questão de que vos mandeis circuncidar, é para terem 
motivo de se vangloriarem na vossa carne. 
Quanto a mim, Deus não permita glorificar-me, a não ser na cruz 
de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado 


. 212 
para mim e eu para 0 mundo” *. 


Depois de ter ensinado que as práticas realmente salvíficas da 
Lei, ou seja, as práticas morais, só podem ser cumpridas com o amor 
espiritual e não com o temor servil, o Apóstolo retorna ao tema prin- 


cipal desta Epístola: Vede com que tamanho de letras vos escrevo, de 


21 Salmo 26: 14. 
212 Gálatas 6: 11-14. 
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próprio punho!, ele diz. Ele disse isto por medo de que, ao publica- 
rem uma carta com o nome dele, viessem a enganar os simples. 

Ele acrescenta então: Os que vos obrigam à circuncisão são 
pessoas que querem se impor, só para não serem perseguidos por 
causa da cruz de Cristo. Os judeus, de fato, perseguiam excessiva- 
mente aqueles que pareciam abandonar suas tradicionais observân- 
cias carnais. 

O Apóstolo então demonstra o quão pouco ele os temia, ao es- 
crever esta carne de seu próprio punho. Mas ele mostra também, ao 
mesmo tempo, o quanto o medo tinha influência sobre os escravos 
das práticas legais que exortavam os gentios a se circuncidarem. 

Pois, nem os próprios circuncisos observam a Lei. Por Lei que 
eles não observam, ele quer se referir âquela que proíbe matar, come- 
ter adultério, prestar falso testemunho e que inclui, evidentemente, as 
outras prescrições relativas à moral, pois, já dissemos, só se pode 
cumpri-la na medida em que se tem amor e esperança pelos bens 
eternos que a fé faz conhecer. 

Prossegue o Apóstolo: E, se fazem questão de que vos mandeis 
circuncidar, é para terem motivo de se vangloriarem na vossa carne. 
Ou seja: não era apenas para escapar das perseguições dos judeus que 
não permitiam que se entregasse a Lei aos incircuncisos, mas tam- 


bém para se vangloriarem perante eles por terem feito numerosos 
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prosélitos, pois os judeus percorreriam mares e terras para fazer um 
prosélito?*, como disse sobre eles o Senhor. 

Quanto a mim, Deus não permita glorificar-me, a não ser na 
cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucifica- 
do para mim e eu para o mundo. 

O mundo está crucificado para mim. Ou seja: “Ele não tem po- 
der sobre mim”. 

E eu para o mundo. Ou seja: “Eu não permito que ele interfira 
comigo”. 

Em resumo: “O mundo não pode me prejudicar e eu não quero 
nada do mundo”. 

Mas, quando se glorifica na cruz de Cristo, não se busca agra- 
dar com vistas a benefícios na carne, pois não se teme as persegui- 
ções da carne; perseguições que suportou primeiro até o ponto de 
morrer na cruz, Aquele que quis dar, com isso, um grande exemplo 


ao seus discípulos. 


63 - A nova criatura. 


Porque a circuncisão e a incircuncisão de nada valem, mas sim a 


nova criatura. A todos que seguirem esta regra, a paz e a 


misericórdia, assim como ao Israel de Deus”. 


213 Mateus 23: 25. 
214 Gálatas 6: 15 e 16. 
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A circuncisão e a incircuncisão de nada valem. É sempre a 
mesma indiferença que se deve ter para com esta prática. Não se de- 
ve acreditar, no entanto, que houve falsidade no Apóstolo quando ele 
fez com que Timóteo fosse circuncidado e nem que haveria, se ele 
consentisse que algum outro fosse circuncidado. Não é propriamente 
a circuncisão que prejudica os crentes, mas a esperança de salvação 
que se coloca nela. 

De fato, lemos nos Atos dos Apóstolos, que judeus pressiona- 
vam pela circuncisão, alegando que, sem este meio, os gentios cristi- 
anizados não poderiam obter a salvação”. Assim, não era no ato 
propriamente, mas no erro de se apegar a ele, que o Apóstolo via o 
perigo. 

Porque a circuncisão e a incircuncisão de nada valem, mas 
sim a nova criatura. Aqui, nova criatura é uma referência à nova 
vida que dá a fé em Jesus Cristo. 

Esta expressão deve ser observada, pois seria difícil ver ser 
chamado de criaturas aqueles mesmos que, pela fé, já haviam se 
tornado os filhos adotivos de Deus. No entanto, o Apóstolo igual- 
mente diz, em outra passagem: Todo aquele que está em Cristo é 
uma nova criatura. Passou o que era velho; eis que tudo se fez novo! 


) 216 
Tudo isso vem de Deus”. 


25 Cf. Atos 15: 1. 
262 Coríntios 5: 17 e 18. 
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Mas, quando ele clama: 4 criatura foi sujeita à vaidade. Toda- 
via, com a esperança de ser também ela libertada do cativeiro da 
corrupção, para participar da gloriosa liberdade dos filhos de Deus, 
ele acrescenta imediatamente: Não só ela, mas também nós, que te- 
mos as primícias do Espírito”””, fazendo assim uma diferenciação 
entre os fiéis e o que ele chama de criatura. 

Da mesma forma, uma hora ele diz que eles são pessoas e outra 
hora ele diz que eles não são. Em uma passagem da Epístola aos Co- 
ríntios, ele os censura porque são “humanos”, dizendo: Sois carnais e 
procedeis de um modo totalmente humano. Quando, entre vós, um 
diz: “Eu sou de Paulo” e outro: “Eu, de Apolo”, é este modo de 
pensar totalmente humano” *. 

Da mesma forma ainda, ele diz que Nosso Senhor ressuscitado 
não é um ser humano, pois lemos no início desta Epístola: Não da 
parte das pessoas, nem por meio de algum ser humano, mas por Je- 
sus Cristo”. Em outra passagem, no entanto, ele diz que ele é um 
ser humano, como nesta passagem: Há um só Deus e há um só medi- 
ador entre Deus e os seres humanos: Jesus Cristo, humano”?º. 

A todos que seguirem esta regra, a paz e a misericórdia, assim 
como ao Israel de Deus. Ou seja, para aqueles que se preparam ver- 


dadeiramente para ver Deus e não para aqueles que carregam o nome 


21 Romanos 8: 2A0p Alte Bah 
281 Coríntios 3: 3 €4. 

2º Gálatas 1: 1. 

20 | Timóteo 2: 5. 
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Israel, mas não procuram ver o Senhor, cegos que estão pela carne. 
Ao rejeitarem sua graça, eles aspiram permanecer como escravos no 


tempo. 


64 — Os estigmas de São Paulo 


De agora em diante, ninguém me moleste, porque trago em meu 
corpo os estigmas do Senhor Jesus. 


Por fim, de agora em diante, ninguém me moleste. Ele não quer 
que o cansem com contestações turbulentas sobre um assunto sufici- 
entemente esclarecido nesta Epístola e na Epístola aos Romanos. 

Porque trago em meu corpo os estigmas do Senhor Jesus. Em 
outros termos: “Tenho, com minha carne, outros conflitos e outras 
lutas. Eles se levantam contra mim durante as perseguições contra as 
quais luto”. 

Os estigmas são cicatrizes dos castigos infligidos aos escravos. 
Se um deles, por exemplo, foi posto à ferros ou condenado a outras 
penas semelhantes, por uma violação ou por uma falta, ele recebe os 
estigmas. Desta forma, ao menos ele tem o direito de ser posto em 
liberdade. 

O Apóstolo chama então de estigmas o que eram como que as 
marcas das perseguições que ele suportara. Ele os considerava como 


o castigo que ele merecera por ter perseguido as Igrejas de Cristo. 
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Assim, o próprio Senhor disse a Ananias, quando ele temeu 
Paulo como um perseguidor dos cristãos: Eu lhe mostrarei tudo o 
: 221 
que terá de padecer pelo meu nome”. 
Todavia, como ele havia recebido, no batismo, a remissão de 
todos os seus pecados, todas as perseguições que ele sofreu, longe de 


prejudicá-lo, prepararam para ele a coroa da vitória. 


65 — A assinatura da Epístola. 


A graça de nosso Senhor Jesus Cristo esteja com vosso espírito, 
irmãos. Amém??, 


A conclusão desta Epístola é tão clara que é como se fosse 
uma assinatura. Assim, ele a utiliza também em algumas outras de 
suas epístolas. 

A graça de nosso Senhor Jesus Cristo esteja com vosso espíri- 


to, irmãos. Amém. 


SE 


21 Atos 9: 16. 
22 Gálatas 6: 18. 
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